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ontem
�sJln�rigues Ca�ral, c3n�i�ato pp.osicionista, foi
eleíto Presi�ente· �a

·

Assem�leia legislativa

publicação, em sua maioria

iniciadás. por refugiados po­

liticas argentinos e politicos Será dírigida à rainha Eli-

uruguaios.. Segundo dar1o: zabeth II da Inglaterra pe­

fornecidos pdo próprio jor· l..as .
�ulheres espanholas

sentes t o dos os 39 3chneider 1 e 1 voto' lativo sob demorada e veira. Discursando, em I

deputados,' Feita a vo- em branco. vibrante aclamação seguida, o deputado I
fação, o resultado foi o Proclamado eleito" o dos representantes do Cabral agradeceu os

seguinte: Oswaldo Ro- ldcputado Oswaldo Ca- P. S. D. e. do povo que lvotos que lhe haviam

i drigues Cabral, 20 vo-

II b:'ul:
candidato ?posi- lo:av� tôdas as, d,epen- conferido. o.

alto pôsto

'Itos; Celso R:amos Bra�- elO111,st�, •

assumiu
.

a dências do �alaclO d.a e os aplau.sos com.que
ico, 17; VIcente Joao Presidência do Legis- Praça Pereira e Oh- fora recebida a sua es-

Na sessão pl'epm'a­
tória da Assembléia
Lep'islativa, realizada
ontem. às VI horas, foi
elci to o presidente

�

da

Casa, na forma regi­
mental. EstiveI'am pre-
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mas, que as que rece­

bia, na sua ascensão,
eram estímulo para
I.; e as·merecesse tam­

bém ao descer da Pre­

sidência, ao terminar
seu mandato.
Convocou, finalmen­

: te, os membros da Me­

I sa, os líderes de banca­

i da e nova reunião pre­
i paratôria da Assem­

I bléia para amanhã,
, quando serão eleitos os
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, , I da comissão executiva

Tumulto na Argentl·na 'Ué! ,"Mata-mosquito Ic�lha.Afi�IPOU �ue a da Casa.
'.

b i d '? sua atuação seria no Encerrada a sessão,
..... tam em az prepagan a " 'sentido de prestigiar o " �1l}V,) ljrcsltlení�pl}rVARIAS PRISOES RIO, lO (V.1\.) - Tele- luatro"mata-mÇlsquitos"do'Poder Legislativo na Jim�p espaço, recchctr---"

BUENOS AIRES, 10 (U. cuman,. a policia notificou chefe radical. dr. Antonio
gramas de Belo Hor-izonte S.erviço Nac�on�\l �e Malá- opinião pública, Iorta- os cumprimentos de

P.) - T�'ês membros do! a prisão de Luz Villareal, Moreno, foi atingido por informam que foram conde- na andava dlstrlb.umdo ma-
lecendo-o para segu- autoridades, amigos e

partido radical Ioramdetidos I candidato radical. ao Con- uma pedrada e segundo se nados pela justiça dc Um- nííestos de Luiz Carlos 1 d
' I "-til OI 'radorr-:de seu col b d diz se acha em estado g-rave. .

" .

-'.
� . ranC'!:) O regnne (emo-

. • . U \, ,
"

lUS provincias de Cardoba I gresso
e e seu co a ora ar .berlandia os comunistas .Io- Prestes e prospée '" '�:':'I '-. #' .. ,

. , ::"':.:_:_':':::::::_"'� _

e Tucuman, acusados ue i Joaquim ·Domingos. Na
A 1\" 1

' T
�
A

.

R' h d Partido Co

R "!.�

po reia pos as cu pas se omaz quino, aimun- carnpan a o -

eíater para a'o ')nom,l� .

alterar a ordem, durante a quarta-feira de noite, gru- d id d B t R' d
.

t O f it Olavo '
u l � - ,

nos ra
.
icais, mas o parti o o a:t;'re o e mmun o murns a. pre eI o

campanha para a vice-presi- pos hostis irromperam num
informa que o tumulto foi Gonçalves, em cujo poder Teodoro Barbosa pediu pro- RIO,9 (V.A.) - O depu- i nista, dará.

sr, �l�(;I� BI�­
dencia e representante no comicio popular, apedre- provocado por um grupo as autoridades apreende- vidências à chefia de Polí- tado Lúcio Bittencourt, que, tencourt o seu p.).ecel logo

Congresso, nas eleições na- jando os participantes. O
.rganízado que dava gritos ram documentos cornprome- cia de Minas e ao Serviço no ano passado relatou fa-! depois da Semana Santa,

para o
--

'--Ü-T-E-M-'-P-O .ontra os radicais, ao mes- tedores, inclusive boletins de Malária. Aberto o inqué- vorávelmente a emenda pois já tem opinião forma-
A poli- no tempo que começava é subversivos em grande pro- rito, os quatro "mata-mos- constitucional concedendo da sôbre o assunto, e não

cia informou a prisão efe- Previsão do tempo até à,
atirar pedras. Não se infor- fusão.

'

quitos" foram removidos autonomia ao Distrito 1fe- mudou de pensar. Espera
tuada ontem, de Carlos E- 14 horas do dia 11.

mou qualquer prisão' ma: A pena imposta aos ver- para o Rio, ficando à dispo- deral, foi designado êste a� ainda o sr. Heitor Beltrào

duardo Salgo, acusado de Tempo - Bom, passandi a policia disse que não po melhos foi de dois anos de sição da Divisão de Ordem no para a mesma tarefa, pe- estar a referida emenda vo­

figurar à frente de um co- a instável. dia garantir a ordem e deu reclusão, 'Na localidade d. Politica e Social do Depar- lo presidente da Comissão! tada pela Câmara dos Depu­
'micio radical em Cordoha Temperatura - Em de-

por terminado o comício. I Parain:a?' uma cquipe eh, tamento Federal de Segu- Especial, sr. Heitor Beltrão. I tados dentro de dois meses,

para o qual não -havia per- clinio. rança Pessoal. Conforme o que infor-I »ois deve ser enviada ao Se-

missão policial. Quando a Ve;tos -- Do quadrant Crl·tl"ca ao MI�nl·str'o· mou o representante ude-' .ado antes de julho.
policia tentou dissolver os norte.

grupos, verificou-se o cho- 'I'emperaturas Extre

d R I-E' I· Mo·vl·mento subversl·Yo· no UruguI'-que e dois agentes de poli- mas de ontem: Máxim: as e açoes .JX fflores.
. . .

-,"cia ficaram feri90S\ Em Tu� ·�6;.4. Minima 22,5. ",.

I- d-F
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�-E--G-\-R·-E-·-S---S--O-)--�---_·_�� l�i�:�,}��}V'Zibel:t:� ��� ��!!�l�t�·�l:�.����l:li�:!<�r�:�'" '�·PrisBes�· 'Ue el,me:nto.s":· 'imp lea os
conferencia, que pronunciou 'plon1a�ia ne�3e ca�po." MO'NTEVIDEU, 10 (D. mais ou menos. As cortes

da Rainha E lizabefb ;lnte-ontem na Associação I Disse mais que os nossos' ?) - A policia prendeu on­

Comercial de S. Paulo, cri- escritórios de expansão co-! tem ceTca de vinte elemen-

LONDRES, 10 (U.P.) -- à Inglatura, depois de um ticou a atuação do ministro mercúlI são mais ou menos! tos do chamado "Movimen-.
O pri�cipe Chaí'les e a prin-

i
cruzeiros pelos paises' da 1 das Relaçõ�s Exteriores no apendices dos nGSSOS

servi�
to Revolucionáxio La Esco­

c;-:sa Anne embarcarão em Comunidade britânica. 1/, campo do comercio exter- ços diplomaLicos e que seu.' oa", acusando-se de partici-.
PÓdsmouth, na quinta-fEira reunião da familia se dad no, frisand� que os "h0- funcionários, no desejo de pil' d� uma associação ile­

para se reunirem a seus naquel� pôrto da Africa do mef'.S do Itamarati vivem parecerem diplomatas, pl'e- gal, destinada a incitar à

pais, a rainha Elizabeth e o Norte. As duas cria.nças via- 'HlÍtO mais para a política ocupam-�;e mais com' a chn- ['elldirio.

duque de Edimburgo. Char- jarão a hordo do "Britania" Jo que para a econoniia". pa dipl�matica cl':! seus 311-

clonais, marcadas

dia 25 do corrente.

, uruguaias consideram ago­
ra mais de cinquenta acusa­

ções de caYunia contra essa

les, com 5 anos, e Anne, com
3, souberam, agora que irão

a Tobruk para acompa:nha�'
os pais na viagem de volta

nal, sua circulação seria dt'
ltna homenagen� a respeito

80.000
.

exemplares. Em ge, da questão de Gibraltar. O
ral, defende o general Pe·

e serão .os primeiros mem- Acrescentou que "em_ vez
bros da família i'eal a faze-, de colocalem a politica a

n!1l uso do novo iate real. ,S2l'viço da economia, fazem
, (Ü" eco:1c!11ia o apendice d':

tomoveis do que com

importantes servi�os
lhes estão afeios.

os O órg50 jornalistico "L:1

quc- Escciba", semanário de qua-'
, tro páginas, comecou a ser

1 publiéado há no�e meses

sr. José Maria de Areliza,rón e critica .as autoridades
e o parlamento do Uruguai. embaixador da Espanha,
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Compreendo, sim, e muito bem, a indústria, o co­

mércio, o banco, a banca, a fazenda.
Chego até a compreender o vendeirista, o revende.

dor, as elites, a riqueza sovina.
.

.

BARREIROS FILHO O que denuncio é o ahuso elevado ao cubo. O que

_ . . I maldigo é o lucro extorsivo qa gé_lrra de uns, e a miséria
valor da moeda na mao do consurmdor e se enrIqueça' ,)sfomeada na casa de outros.
justamente ,quem- não planta, não pecuariza, não bene- Enoja-n1e o vendeilrismo atravessador que, semanal
[!cia, a saber, o negocista, o intermediário vitorioso, o

I
n\ente, aumenta o custo da vida precária de milhões de

vendeirista solerte, o feirista rapinante; metido ganan- homens como cu, cristãos como eu, feitos do mesmo bar­
ciosamente ei1tre a fonte produtora e o e�tu",io do con- ro como eu.

sumO, êste dependente da massa cQmpac.�il dos que ga- Odeio o vendeirismo que enriquece da véspera parn
nham rações de dinheiro e representam' a maioria na- o dia. Êss.:: vendeirismo é o parasito legal da traficância,
cional, e�tadual e municipal; maioda- qqe está no ope- fi pirata tolerado e à sôlta, e mercantilmente não pássa
rariado, no funcicnalismo, nos servicl.ores das emprêsas de ladrão altista dos' gêneros e artigos de primeira ne

de todo gênero, oficiais e particulares, no pr9fesso�adó, ees:::idade.
na soldadesca, na marinhagem, na classe, estudantil, na. O· venc1eirista é mais cruel do que o comunista; a

família! e em todos quantos trabalham sem agricultar, quem êle está . preparando o terreno e a oportunidade,
sem industrializar nem revender; e ainda nos míseros pois acende, na mentalidade mediana da nossa gente, a

que as sêcas, as malárias, as chagas, os amarelões, as idéia de que a l!)�moci'acia é inepta a governar o povo,
pestes brancas e dé outra côr vão flagelando, ceifoodo, para o povo.
pulverizando, depois de os haverem mantido na indi- xxx

gência, na sujeira e na ignorância. '

) ,

Não, não compreendo! Não consigo compreender Nerêu Ramos governou para o povo. Olhbu mais pa-
que os' que h:abalham enegrecidos nas galerias de car-· ra baixo do que para cima. Daí, o seI} esplêndido saldo:
vão, os que trabalham no fogão alheio, no balcão alheio, departamento, centrbs e· postos de saúde; hospitais, co­

no escritório alheio, na oficina (1'0 patrão, na mesa dos lônias,' asilos, preventórios, maternida:des, estradas e es­

bares, no serviço dos hotéis, no transporte dos . fardos, colas. Foi Nerêu quem fêz celebrar o dia do colono, e não
na tripulação dos navios, na carga e descarga dos trapi- o do vendeirista. Nerêu mandou distribuir leite, de gra­
ches e porões, na vigilância miliciana, -na enfermagem I

ça, à criança pobre; mandou dar sôpa escolar à menina­
dos hospitais; -- não compreendo que todos êles sejam da dos Grupos.
apenas uma vasta criadagem mal remunerada, mal ves- E foi 'Nerêu quem não fêz palácios copiados daquêle.
tida, mal nutrida, e afinal submissa ao poderio de mino- que Jacinto Galião possuía em Paris, conforme consta
rias dinheirisüis, plutocráticas e fartas. de A 'Cidade e a-s Se1'ras, de Eça de Queiroz.

O Brasil não pertence, tão só, ao industrial, ao cria- . Recomenda-se a obra a certos administradores da
dor de gados, ao usi�1eiro de açucar, ào fazendeiro de ca- nossa'época, aos. príncipes da Grã-Ventura, aos futuros
fé, ao exportador de fumo, cacau e borracha. O Brasil hábitantes do nosso 202, nos Champs Elis�es da Estação
pertence a alguém mais: a cinquenta milhões de brasi- Agronômica, onde haverá luxo, gala e pompa, três re­

leiros .. à comunhão humana disso que se chama Pátria. quintes da· civilização hodierna, mas que positivamente
DEmocracia, se não me engano, . é, regímen das não· podem agradar ao eleitorado subjacente das cama··'

. maiorias, no sentido qnantitativo. .
daE: popularês.

Estimular a pro,dução, facilitar-lhe o escoamento,.,.
propiciando-lhe os meios e instru'mentos com que 'se!
aperfeiçoe, é atribuição dos governos; é uma das mais I

.

sérias obrigações que lhes cabem no laborioso meneio
da administração pública.

Isso nem se discute, porquanto, nas evidências, re­
dundan'l as ·demonstrações. Sem embargo, o comentário
a respeito, longe de ser inútil e ocioso, vale como ,=le,
mento esclarecedor..

Alerta!" a agricultura, a criação de· gados e a in,
dústria, acenando-lhes com o preço convidativo e m2l'.

c:1do f�cil no adquirir safras e estoques, após a faina
do homem e da múquina, - constitui decerto um traba"
lho digamos elucidativo, e mais ainda, patriótico, senão
estritamente obrigatório para quantos se invistam nas

responsabilidades de orientação e comando de um Po,
VO, um Estado, um lVlunicípio.

Embora considerações dêsse naipe sejam mais ve·

lhas que a salve-rainha",. todavia parecem novas, por isso
que as verdades 'básicas não caducam nem prescrevem,
antes têm atualidade oportuna, qual a primavera de ca-

da ano e o sol de cada dia.
.

Ouço coisas assim, ufano-me e estilizo o meu fra.
seado. " Leio-as nos discursos dos governadores, evan­

gelizo-me e repito.-as em tiras de papel, que jogo à pu·
blicidade. Releio-as também nas oracões parlamentares,
transcritas nqs jornais. E agora mes�o, no bater da hora
atual, no circo de ambições éaprissaltantes, armadas em

barracas políticas e acrobáticas, de sensação, a sonori.
dade da propaganda repica e badala a carrilhonada de
que "é preciso fomentm' a pt'odução e a indústt·ia". Com­
preendo, é claro, o fundamento das fomentações e con­

selhos em favor da produção maior, da produção me­

lhor, onde a técnica 'mode;na, que se baseia na ciência,
na experiência e na estatística, representa o fator cul­
minante.

Não compreendo, e deve ser obtusidade minha; não
compreendo que se queime e deite ao mar o chamado
excesso de produção, coisa que já se fêz e é passiveI
que se faça outra vêz.

Não compr.eendo, de modo algum, que se anule o

VENDEIRISMO

cráiieo. Visse; sob pal-

- ----_.------

MENSAGEM DA MU­
LHER ESPANHOLA
A ELISABETH II
MADRIp,10 (U. P.) -

deu a entender essa possi­
bilidade no transcurso de

.

con�erêJlcia que fez nesta

capital e na qual salientou
o pap�l "decisivo" da mu-

1:1€1' espanhola nos grandes
<,l!onlt'cimentos políticos do

paí.s.

Sabes quem e� sou,
,.

Volnei? Sou a Presi-

dência da Assem­

bléia, como tu me

vias! Se fosses inteli­

gente nunca me ve­

rias assim, porque eu

não sou assim! Não

fui eu .quem te perdi!
Foste tu quem te

perdeste! O que te

resta agora é curtir

o teu remorso! Cami­

nha, pobre moço. , .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COMUNICADO N° 1 do, fruto, e ,e dirijam ao, �(SmRI�nD
ri cafeeiros, aumentando a

, SEMENTES SELECIONA- infestação;,
Devidamente' autorisados por Sua Excia. Revma. fa- DAS DE CAFE1

PRODUÇÃO ANIMAL 3

DO'ENÇAS INFECTOCONTAGIOSAS E
PARASITARIAS ,DOS ,ANIMAIS DO-
M�StICOS' .: .

'" ASSUNTOS DIVERSOS ',' . " .

':':l�; 'bATIL06Ri'\FIA ,,-.. �.. e >, ", ','
.:.'. • • • • • • •• 1 Revma. o Sr. Arcebispo Metropolitano. Durante a Missa

" . J�' As p,r9'va,S de P�ODUÇA:O- VEGETAL_, e PRO-!.4dOl'aÇão d� C1'tL,Z. Das 14 às 15 hs. Hora Santa com Via-
DUÇÂO" A,NIM�L (à:gronomos) e, PRODUÇAO ANI- ,

'

_ ,,,"

MAL" e nOENçA'8, INFEC'l'OCQN�AGIbSAS E PA- :
Sacra e Comemoração das Sete'Pal�vras de Nosso Se-

,�ASC"IJÁRIA�' .,(vet�';'i�ál'iOr co�_,pÍ'���1erãd :isserta-
, nhor �� Cruz com a to�a�te cererrionia ��,,;Desc:da �a

�- � .9....��e .um. ou maIs�:s,!, tos. do> p�og!��a, a qu�l C'l'1Lz. IAs 19,30 hs. Procissiio do Enterro� indo o esquife
combater êsse inimigo do

deverao ser apul:a:�os' o IcOl'lbepl'l1ento têcnico, a clare-' , 1 � ,

café.
za � acêrto �o r�digir., ',' '._ , . I e Sua Excia. Revma. sob o palio, e obedecendo ao itine-

8. Considerar-se-á aprovado o candidato que obti- rário seguinte: Praça 15 de Novembro Ruas Felipe
ver o mínimo de SESSENTA PONTOS na média global·

J ,

e na prova de DATILOGRAFIA, facultando-se, toda- -;chmidt, Alvaro de Carvalho, Conselheiro Mafra, Pra-

via, que esta seja realizada novamente, após a nomea- }3 15, Rua João Pinto, Av: Hercílio Luz, Rua Tiraden- .

cão, ficando na dependência de aprovação nessa maté­
ria, além dos .outros requisitos regulamentares, a pro­
moção do funcionário à categoria seguinte.

9. A inspeção de saúde, também eliminatória, se E' verdade que atualmente,
fará no ato da qualificação do condidato aprovado, por por processos modernos co-

médico do Banco, ou de sua confiança. O atestado mé-
,')ASCAL - às 22,30 hs. Benção do fogo -novo, do Cirio

mo a aplicação de BHC,
çlico deverá declarar, ademais, que o candidato nossui L')àscal e da Fonte Batismal. Recitação das Profecias. tod"-F combate essa pr�ga; �

aptidão física para locomover-�e em quaisql,ler 'condi- �anto do Exultet e Renovação das Promessas do Batis-
ções de tempo e de transporte.

- via, cumpre-nos dizer que

10. Não se aceitará candidato do sexo feminino. 10. Em seguida Missa da Vigília Pascal e Procissão do o conibate torna-se senlpre
11. A inscrição será solicitada pessoalmente, das ·S. Sacmmento, em torno da Praça 15. dispendioso.

13 às 16 horas, de 2as às 6as feiras e das 9 e 30' minutos Entre outras medidas
às 11 horas, aos sábados e- se deferirá ao candidato que,

-

Dia 18 -,... DOMINGO DA RE�UREIÇÃO ou PAS-
d

"OA ' h S
-

que podem ser usa as' para
à data do 'encerramento, esteja em dia com as obriga-' - as 10 s. olene Missa Pontifical. Sermão da'

ç.o-es m· ilitar'es e tenl1� de l'dade ent're 2,1 anos 'com'pletq's
,. evitar a entrada desta pra-

. �essureição. Publicação das Indulgências e Benção Pa-
e 29 incompletos. ga na lavoura cafeeira dês-

12. Pagará o candidato a taxa de: inscrição de )al. Às 19i1s. Coroação da Imagem de Nos.�a Senhora e te E�tado, podemos reêo-
Cr$ 30,00 (trin!a cruzeiros) e apresentará os seguintes ermão alusivo. mendar as seguintes:
documentos:

brasI'lel'-
Para to,dos e cada um desses atos, em que se comé- la) Usar sementes pa-

a) - prova de naturalização, se não fôr
-

1'0 najo; moram os principais mistérios de nossa Redenção, são ra semeadura sómente das ANDRADE & KOERICH

b) - certificado de alistamento militar, de reser- convidadas, mesmo independeritem'tmte de convite es� que ° IBC e a Secretária fransporte de ca.rgas em Jeral entre Florianóp'Qlis,
vista ou de isenção do serviço militar,

.

-ou da Agricultura do Estado Curitiba e São Paulo

ainda, carteira de identidade do Ministério pecial, as meretissimas Autoridades civis e militares, Co-
distribuirem ou autoriza-

.

Com viagens'diretas e permanentes
da Glwrra, Marinha ou Aeronáutica; légios e Institutos católicos e 'os fieis em geral. Matriz: - FLORIANÓPOLIS

) d' 1 d
A h

. rem a distribuição: Hlta CQlIselhe1.ro ]da.fra, 135c - IP orna e agronomo, engen eIro-agronomo Florianópolis, 3 de Abril de 1954.
ou veterinário, fornecido por escolas oficiais . 2a) - Os lavradores não Fone: 2514 - - Caixa' Postal, 435

ou reconhecidas pelo Govêrno Federal, bem (Ass.) Mons. FREDERICO HOBOL.D, Vigário Ge- devem 'nunca levar semen-I
End. Telegl',: SANDRADE

como registI�ado na r{'�artição competente, ral e Cura da Catedral. tes beneficiadas ou em cas- .' Agência: - CURITIBA

doc t 1'0 e a '''ua eXl'steAnc'a
\ , 't1enida 7 de Setembro 3320/24ou umen.o que p v ""

1 , JOSÉ R N O d d quinha, vindas de outros.
assumindo o candidato o compromisso de a-

E AT DE SOUZA, Prove 01' a Fone: 847 (Linha Paralela)
presentar aquêle posteriormente; .

Irmandade do SS. Sacramento. Estados, para suas proprie- ,End. Telegr.: SANTIDRA

d) - dois retratos recentes, tamanho 3 x 4, tira- dades; Agência: . - SÃO PAULO
dos de frente e sem chapéu. 'no' pôstô' iniciãl da carreira de fiscal�visitador, com os 3a) - Os proprietários Rua Rio Bonito n, 1247

13. No ato da inscrição, o candidato preencherá vencimentos mensais de Cr$ 5.800,00. de torrefação não devem -o-

impresso de m.odêlo apropriado, que será numerado e 19. Os fiscais-visitadores terão as mesmas funções .Foue: 9-3 t-96 - Atende Rápido RIOMA�adquirir café broqueado de d T' 1 SAservirá para il1dentificá-lo nas chamadas para as pro- ora atribúidas aos fiscais da Carteira de Crédito Agrico- .

En. I' egr.: NDRADE

vas, qua-lÜicacão (se nomeado) ou outras de caráter la e Industrial ou seja: fiscalizar, junto aos financiados e,
outros Estados, pOIS do con- (Agências no Rio de Javeiro e em Belo Horizonte com

eventual.
• -

sempre que o Banco determinar, não só a aplicação dos trário poderão facilitar a

I
tráfego mút'Llo at2 São Paulo com a Emprêsa de Trans-

14., O candidaj:o deverá comparecer ao local pre- empréstimos realizados pela dita Carteira, mas também entrada da praga: ,
"I)rtes Minas Gerais S/A.)

viamente determinado com a antecedência ml1ima de, o exato cumprimento dos rEspectivos contratos, devendo 4a) O 1 d
-

30 minutos da hora mal'cada para o início de cada.exa- também prestar, sem direito a acréscimo de remunera-
.. - . s avra ores

I Curso 'Pre' UO·I·vers·I'la' r,·ome. Os ql,le não se apresentarem a tempo serão consi-· ção, qualquer outro serviço que lhe seja determinado pe-
nunca devem usar sacos

. _ '

derados desistentes e sob. pretexto algum se lhes per- lo Banco�_,..
- que vieram com café de ou-

\

.

.

mitirá a entrada depois de iniciadas as p):ovas. 20. A inscrição do candidato importará em aceitar tros Estados, para transpor- Direção e Orientação dos Professores
,15, Terá o julgamento das provas o caráter irrecor- a designação para servir em qual9uer agência do Banco, ' far sementes de caf�; Dr. J. 'J. de Souza, e Dr. Durval Henriques da Sil-

rivel ...
'

bem como a possibilidade de transferência para qualquer 5a) _ Não amontoar o
va - Resultados dos Exames Vestibulares de 1954 aos

f' �xistem espalhadas em'todo o território nacio- zona de fiscalização e em qualquer tempo, durante a vi- f' lh'd O t
Cursos de FARMA'CIA E ODONTOLOGIA

nal cêl:c'a de 200 vagas, sendo l50 para �grônomos e en- gênci,a do contrato de trabalho. ca e co J o. amOlo oa- Nomes Média Classificação
genheíí'os-agrônomos e' 50 para veterinários. 21., ,Os pedidos de remoç?o- nos primeiros dois anos· mento dá um início de fer- Arno Volmí Arruda 7,38 3° lugar

_. .

17. A aprovação do candidato não implica obriga- serão sumàriamente arqu'ivadós. mentação, que além de pre- Josilivia Schmidt 6,66 6° lugar
toriedade de nomeação, visto ser o concurso simples pro- Florianópolis (SC) ,',7' de abril de-1954' judica� ó gôsto da bebida Myriám Gentil Costa 6,43 7° lugar
cesso seletivo, Assim, rEserva-se o Banco o direito de a- Pelo BANÇO DO 'BRASIL S/A. -"Florianópolis - aindá faz, devido o aUrQen-

Ipolito A. Brunet 5,55 38° lugar
pl'oveitar ou não os aprovados, obseryado'o prazo de dois SC (Carteira de Crédito Agrícola e 'Indústrial) INICIO DE NOVA TURMA - 15 DE ABRIL
anos- conta dOê da data da realif!:ação do concurso. Edga1'd da Cunha Cidade - GERENTE

.

to da temperatura, com' que LOCAL: ACADEMIA DE COME'RCIO
18. O candidato aprovado e nomeado será admitido I Néliü Ligocki - CHEFE DE SERVIÇO DA CREAI a� fêl11eas da "broca" saiam HORA'RIA: 8 ár:; 9 horas da manhã.

CONCURSO PARA "FISCAIS-VISITADORES"
zemos público que I).OS dias 11 a 18 de abril serão cele-

(Exclusivamente pam AGRôNOMOS, ENGENHEI- bradas na Catedral Metropolitana as cerimônias da Se-

ROS-AGRÔNOMOS E VETERINARIOS) mana Santa, obedecendo ao seguinte programa:

Dia 11 - DOMiNGO DE RAMOS - às 10,30 hs.
1. O BANCO DO BRASIL S. A. faz público que,

até ,:\0/4/1954, estão abertas em sua Agência desta ci­
dade as inscrições para o concurso acima, a realizar-se
em dia, hora e local que serão oportunamente anuncia­
dos.

.

2. O concurso constará de prova escrita (obrigató­
rio o uso de lápis-copia ou caneta-tinteiro) das seguin-
tes matérias:'

,

"'1 - PRODUÇÃO VEGETAL
2 - PRODUÇÃO ANIMAL
3 - ASSUNTOS DIVERSOS
4 - DATILOGRAFIA

da manhã, Benção dos Ramos por Sua Excia. Revma. o

Sr. Arcebispo Metropolitano. A distribuição será feita

pelos Irmãos do SS. Sacramento. A seguir,' procissãe em

torno e_por dentro da Catedral. Ao terminar a procissão,
\1issão Solene e Canto da Paixão, Às 19 hs. Via-Sacra.

Dia 14 - QUARTA-FEIRA SANTA - Confissões
.Iurante o dia (o que se poderá fazer desde os dias pre­

cedentes) e para o que haverá na Catedral e outras

quando o candidato fôr agrônomo ou engenheiro-agrô­
nomo. Quando se tratar de veterinário, as duas primei­
ras provas serão substituídas' pelas de PRODUÇÃO ANI-
MAL e DOENÇAS DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS. sabem da lei da Confissão e Comunhão, ao menos uma

3. Os programas e instruções para o concurso serão vez por ano. Sabem também do dever correlato da de-
impressos em folhetos, para distribuição aos interessa- .'.',

.

_ ,

dos, os quais poderão obtê-los, bem assim maiores es-' sobriga, isto e, da �omunhao durante o período Rascai).
clarecimentos, em qualquer Agência do Banco. I As 18 hs, Oficio de Trecos, findo o qual continuarão as

4. Na prova de DATILOGRAFIA facultar-se-á
d d 11 da rná

.

. �onfissões.
ao can i ato a esco na a maquina entre as seguintes:
Remington, Underwood ou L.C. Smith., Dia 15 - QUINTA-FEIRA SANTA - às 5,30 hs.

5. Os exames de PRODUÇÃO- VEGETAL, PRO­
DUÇÃO ANIMAL e DOENÇAS INlfECTOCONTA­
GlOSA E PARASITARIA DOS ANIMAIS DOMÉSTI­
COS '(veterinários) terão caráter eliminatório e nessas iéis, qualquer que seja a categoria social, são inslsten­

disciplinas serão aprovados somente os candidatos que '.emente convidados a tomar parte nessa belíssima pa­obtiverem 60· (sessenta) pontos ou mais em cada uma.

6, A nota final, para a c1assific��o �fl- c n�hl2t :·•.Gé -re- e pieda&é cristã, depois, das Associações. Às
resultará da médi pon t�l;\ciã aas notaS-conferi as a 3,30 hs. Missa Pontifical, intercalada pelos befis�mos e
cada prova, to ndo por base QS seguintes pesos:

igrejas número suficiente de Confessores, em prepara­

cão da Comunhão geral do dia seguinte. (Aliás, os fiéis

�om1Li1hão Gerai em que tomarão parte todas as Irman­

[ades e Associações Relígíosas da Capital. Os demais

imponentes atos da Sagmção dos Oleos, e exposição do

AGRôNOMOS

P,RODUÇAQ :VEGETAL .

,PRODUÇÃO ANIMAL :":-<••••••••••

ASSUNTOS . DIVERSOS 1. ...•...••

DATILOGRAFIA .

SS. Sacramento e seguirá a desnudação'dos altares. Às

3
18 hs. Oficio de Trevas ao que seguira a tocante cerimo-

3 nia do Lava-Pés, coroada pelo Sermão do Mandato flue
. f

2 'erá proferido por Sua Excia. Revma. o Sr. Arcebispo
1

VIetropolitano. Far-se-á durante o dia Adoração do ,SS.
iacmmento no Santo Sepulcro.VETER'INARIOS

Dia 16 .: SEXTA�FEIRA SANTA às 19 h.s.

'/fissa dos Pressantificados, com assistência de Sua

Excia, Revma. Canto da Paixão e Sermão Comemorati-
3
2

tJO da Paixão e Morte de Nosso Senhor, por Sua Excia.

tes, Praça 15, Catedral. Terminada a procissão haverá o

,e1'mão da Soledade.­

Dia 17 - SÁBADO DE ALELUIA ou VIGILIA

6a) .:_ Deve ser feito o

, O Escritório Estadual do
repasse, O repasse é feito

1, B;l' d C depois da colheita e. consis-
nstítuto rasi erro o a- ,

f' FI" li
. te em se colher os frutos

e em orianopo IS, avisa
f' f

'

que Icaram no ca eeIro . e
a todos os lavradores que a

d h- f
.

di
-

1 d··· pegar o c ao os rutos cai-
sua irecao gera a qumu d-

.

os;
a produção paulista de se-

mentes selecionadas de café
das variedades BOURBON

VERMELHO, BOURBON

AMARELO, CATURRA e

MUNDO NOVO.
Os lavradores que estive­

rem interessados na aquisi­
ção dessas sementes deve­
rão enviar seus pedidos ao

Escritório Estadual do IBC,
em Florianópolis, à rua Te­

nente Silveira, n? 15 - Sa­
las 101/2, Caixa Postal, 324,
endereço telegráfico: CA-'

FECONSE, cuja entrega
deverá ocorrer a partir de

7a) - Caso seja consta­

;.ada a incidência da "bro­
ca" em qualquer lugar da
zona cafeeira catarinense,
avisar imediatamente o O Centro de Irradiação
Escritório do !BC., em Flo-

I Mental "Amor e Luz" realiza
riariópolis, para que sejam sessões Esotéricas, todas as se­

tón�adas as necessárias pro- : gundas f�iras, às 20,30 & rua

•• A , Conselheiro Mafra 33 - 2°vidências para se combater I da
'

. lan r,
a praga e não deixá-la se

\1 ENTRADA' FRANCA
alastrar.

Maternidade Dr. Carlos
Correa·maio próximo.

-,:0:­
COMUNICADO N° 2'

A "BROCA DO CAFÉ"
(DA ASSOCiAÇAO IRMÃO JOAQUI�)

obstetricu: Ginecologia CirurçiaA lavoura cafeei�'a de,
Santa Catarina leva uma', -

.

C�ilnpieta assist6n'ciá � gravidês e ao parto, trata­

grande vantagem sôbre as
I ;ne�to clínicos e operações de senhoras, com hospitali­

dos outros Estados

produto-13açao
em apartamentos de luxo e' quartos de la e _2a

res d café classe,
e e, porque na zo-

MODERNA AP.'\RELHAGE:i\o1 DE RAIOS X mar-

�a cafeeira catarin,ense não

I· ca Phillips, para exames radiológicos em geral. (c�raçâo,
e encontrada a terrivel pra- pulmões, estomago, intestinos, vesícula, vias urinárias,
ga conhecida por "broca do I r tc.) com dispositivos especiais para HISTERO-SAL-

café". I :-'1NGOGRAFIA (útero e trompas) e RADIO-PELVI-

O t d "b " ,:YIETRIA (medidas radiológicas exatas da bacia).
.s es ragos a roca G bi d f" t iav di d d d t

.
a mete e 'ISIO .erapia, ispon o e on as cur as,

na cafeicultura brasileira .Jetrocoagulação, raios infra-vermelhos e ultra-violetas,
pomeçaram a tomar vulto renda de oxigenio, metabolismo basal, ,etc,

.

em 1924, quando quase que BERÇARIO e ESTUFA para recemnascidos p�ema-

toda a safra do município turos.
.

• COMPLETOS SERVIÇOS DE LABORATÓRIO
paulista de Campinas ficou (exames de sangue, urina, escarro, fezes, secreções, etc"
inutilizada. Desde então, . provas biológicas para diagnóstico precóce da gravi-
05 cafeicultores e também lês). Exame de material para o diagnóstico do câncer fe­

os orgãos oficiais ficaram ninino, pela citologia! bióp,sia',::,e'_cólposcop.a.
'alarmados e trataram de- BANCO DE SANGUE E SERVrç0 DE ANESTE­

SIA POR GASES (Foregger}.
O GA,BIN'ETE'Dl'� RA:OS X E O LABORATÓRIO

ATENDEM AOS PACIENTES EXTERNOS NO PE­
RIODO DE 8 ás 11 e 14 ás 17 horas.

O prejuizo causado pela'
"broca do café" no Brasil

tem sido muito grande. Não
há dados seguros sôbre ês-:

te ponto mas sabe-se que

-sobe a bilhões de cruzeiros:

Expresso 'Florianópolis
de

.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NO LAR E. NA SOCIEDADE"

'

-A PREDICA
,

. Miguel L. Bríssola
'Torla Mexicana

A Igrejinha modesta e silenciosa
Ouvia a palavra ardente do Pastor ...

Éra o verbo sagrado do Senhor,
A palavra de Deus; suave e piedosa.

.:t::. E fui ouví-la! ... E ouvindo-a, recordava
- Alma sacrílega que sou - o doce
Rabí da Galiléia, como se eu fosse,

I '

Naquele ihstante, um fariseu 'que o amava,
'A rependido por o haver negado
E tantas yêzes, tê-lo à Cruz, alçado!

--:0:--

'Pelos Clubes
"

ULTIMA MODA

.....
-

\!.
Prisão de Ventre
-CURADA, SAqDE

, NORMALIZADA

VEI'RE+snN�
Não' é purgante. Não dá

.ólica, Njo vicia nem falha.
,

,;as. farmácias e drogaria!
locais. Reembolso aéreo

Um modelo leve de alças finas, cinto largo e saia r< '" 50 C
r-r--

P t 1 6
ampla, podendo ser, também usado com um bolero abo- - I'.:p ,00. aixa os a ,

toado na frente. (APLA)" I Meyer, Rio.

_'PULMOSER UM'-"
T ê ni c e Respiratório,

OPOBYL
PRISÃO DE VEN.TRE ,

Os lABORATÓRIOS A. BAILLY com�nica'!.' que. )J�r motivo de féfio5 (oleti�a$,
os seus diversos servires não funclonaroo no perlodo de 1-4-1954 a 30.4-1954.

I Todovia, um plantão' ficoró à disposi(ão �o.s Srs. Médicos. para a entrega
de amostras das especialidades dos Laborotonos.

R S. A •• Rua Mal. O,eodorol 528
. FlORIANOPOllS

-- ------_-_

CURITIBA

-restarão as pessôas de suas

-elações.
, O· ESTADO cumprimen-
ando-a, respeitosamente,
[presenta votos de felícida­
[es.

DR. VITOR LIMA

Amanhã, transcorre a da­
ta Jt, é1fniversário natalício

do nosso presado e distin­
to conterrâneo sr. dr. Vi­

tal' Lima, funcionário do
Ministério Público desta

Capital.
As ,muitas homenagens

os de O ESTADO se assoei­

'am, apresentando votos de
muitas felicidades.
MENINA' ELIZABEHT
LUZ C. ANDRADE
O �eturoso ,lar,.do "nosso

presado conterrâneo sr Dal­
miro Caldei�a de Andrade
e sua exma. esposa. d.

Eglantina Luz Caldeira de

Andrade amânheceu enga-

1l-.', �AG;ENTES ' NO· ';�INTERIOR
, -< - "

�: '" ii '.
,-

f- MESMO SEM CAPITAL E SEM, -

--

NENHUMA PRATICA
Grande Organização de. Tecidos de São

Paulo, ,procura pessôas honestas e traba­
lhadoras para venderem CASIMIRAS, LI­
NHOS e TROPICAIS, diretamente ao con­

sumidor' ou revendedor, pelo facil sistema
de Reembolso Postal. Paga-se ótima comis­
são ,� fornecem-se mostruários inteiramente

gratis -,
- Cartas para TECIDOS MEHERO

Caixa Postal 4.020 � SÃO PAULO.

WERNER
v. SIEMENS
'1816 • 1892

I

foi lnventedo no ene de 1866 pelo genial
alemão Werner Siemens, dando começo a

uma nova época - a era da, eletricidade
Ainda hoje continua o espírito inventivo
do fundador da SIEMENS:Al�manha nos

seus laboratórios e fábricas, sempre na

van9,:,arda no campo da eletrotécnica.

RIO DE JANEIRO: Av. Preso Vargas, 409 - Fone: 23-1755

SÃO PAULO: Av. Seno Queiroz, 498 - Fone: 3303157

PORTO ALEGRE, Rua Caldas Junior, 1200 Fone: 4960
RECIFE: Rua da Concordio, 382 - Caixa Postal 1269
LONDRINA: Ruo Ceará, 632 - Caixa Postal 809 "\..

o primeiro
Dínamo de

WERNER SIEMENS

0,'0 BRASILSIEMENS
COMPANHIA D� ELETRICIDADE

nesta Capital;
- Sr. Leovegildo

-Sta. Ivone Brasil' da
Silva.Luz,

saudoso Dr. Murilio Garcia; Valmor, 'funcionário no

Ministério da Fazenda, Volneide ainda estudante e um

netinho Dário Rogerio que é alegria dos avós.

BODAS DE Q·URO
rias; >

- Sr. Miguel de Souza DIAMANTINA DEMARIA BOITEUX

Reis;
-�Sra Alice Carpes As­

sis;
- Sra. Andreza Gonça1-

ves da. Silva;

e

LUCAS ALEXANDRE BOITEUX
festejando a 30 do corrente suas, Bodas de Ouro, têm
o grande prazer de convidar seus parentes e pessôas de
sua amizade para a cerimonia religiosa que fazem ce­

lebrar na Igreja de ,S. Francisco Xavier do 1!:ngenho
Velho particuparem da reunião que oferecem -às 20
horas em sua residencia à rua Martins Pena, 49.

_;: Sta, Irene Cristovão

de Oliveira;
- Sta, Marià de Lourdes

Ferrari;
- Sta. Dalila Luz; Bodas de·Prata
- Sra. Ceci. Gonçalves

Comemoram hoje suas 'Bodas de Prata" o distinto
1

casal Dr. Rogerio Vieira e d. Celmira Serrão Vieira.

No Rio de Janeiro; onde residem, farão celebrar

hoje às 18 horas um' culto de ações de graças na Igreja
Evangélica Presbite;iana de Botafogo.

O. casal tem' os seguintes filhos:

Povoas;
- Menina Lenir, filha do

sr. Jorge Tonera;
- Sta. Maria ·Nicolichi.
FAZEM �NOS,
AMANHA:

- Merrina Véra-Lúcia;
encanto do lar do dr. Lau­
ra Daura e que oferecerá
às suas amiguinhas, uma

Vera, viúva do

AVENTURAS DO ZOE-MUTRETA ••••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COM os'MESMOS, CON'CORRENTES 'DO' ANO' -pASSAQO DISPUTA-SÉ ESTA TAR DE O 'TORNEIO-INICIO. DE 54 _' DÉSFI
.

LE DE "ASES'; DE PRIMEIRA GRA'ND ESA, DO "ASSÓCIATION" -'A 'TABELA DO TORNEIO : .

.

'

Marco (Imbituba) x

.X

" s, D'
, ""

'p" , .

U:'LJé:S (ia nvisao rm-

cisal, os me�l11os do a­

no passado.
As disputas' desta

tarde- em número de

x

x

x

x

seis deverão, por certo,
agradar á -grando legi­
Eo de aficionados que
rcorrerá ao campo da
F. C, Fl.,-ávido de emo-

, Para o torneio de
110je o clube paulaíno
apresentará uma e­

quipe de novos,- Va­
lério 'não atuará, visto
não' ter "assinado . ins­
crição. O técnico José

Tivemos s ábado últírr.o um regular confronto e11-
� re [I:; equipes do Vasco e Cruzeiro .em disputa da "lan- .

',"xrnaJ' do 'I'orne io quadrangular Varzeano promovido
yJo. América F C. A pr imei ra etapa terminou com o'·
.c.arcador f�lV rável "aos erllzmaItiri�s 'pelà contagem de
� x 0, assinalando Saulo MS 4112 e Valter aos 27 m. pela
:·,rdem. Apóz -o descanso regulamentar voltaram as duas
equipes; dispostas a darem tudo, para rugir a última co­
locação. O Cruzeiro procurando diminuir a contagem e

,) Vasco tentando deixar intacta, sua Cidadela o que
.ião-conseguíu, pois Nei aos 38 m. diminui a contagem
para 2 x L

Quando faltava 2m. para o termino da peleja Hi­
pólito frente a meta disperdiçou a ultima oportunidade
para empatar a partida ao arremessar a pelota de en­

contro ao travessão.
Os quadros atuaram assim formados:
VASCO DA GAMA - Polli, E'rico e Zéquinha;

Claudi, Valmor e Ronaldo; Nilton, Dilnei, Saulo, Car-
-

los e Valter.· _

CRUZEIRO - Jonas, Mánéca e Saulo; Nagél, Sal­
vador e Amílcar; Cesar, Hipólito, Zezinho, Afonso' e Nei,

.

Apitou a peleja, escolhido de comum' acôrdo o jo­
vem YRUAM GESBOR com rp,gular arbitragem auxi­
liado pelos- bandeirinhas Maurílio Luz e Aloisio Piazza.

M. Borges
- ,,--_ ..

NAO ACEITARAM OS PERUANOS

o PAULA RAMOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A. C.de- S. Francino doSul1
Ilccebemoa e nos ma�i- �doria desta Associação Gripe c Bronquite, Asma e Coqueluche?

estamos sumamente gratos com mandato para o cor- I Si a. tosse produzida pela fraqueza o atormenta e

jl13 gentileza da comunica-
"

rente ano de 1954, ficou I exige do seu organismo 'Um esforço sobrehumano, produ-
�3o, o seguinte -ofí�io: � conctituida dos seguintes

I zindo �nsias,. asfixias e rupturas_de vasos capilares, dores>
,- I ;. <:" • . I'

no peito, evite chegar a 'esses extremos, tomando algu-:
"São Francisco do Sul,

i
C JILOClOS.

mas doses do REMÉDIO DO DR. REYNGATE as gotas
! q 1', f' .' d' 1954 Presidente - Arnaldo

que dão .alivio imediato nas tosses rebeldes coqueluches.. c e evereiro e. ;

I" ,

II S: Rosa (Madetras-Exporta- e bronquites cronicas' ou recentes, secas ou .com catar-mo. nr.

ção).
-

Iras. Um único vidro do REMÉDIO De> DR. REYNGATE
Diretor de "O Estado". ,é o bastante para desohstruir as vias respiratórias, nor-
Florianópolis. JO Vice _ Waldemar da'malízara respiração, dar.do. alivio e bem estar imediato
Temos a honra e o espe- C '(M 1 F 'd C t

I

porque o mucus é dissolvido. Quem tem bronquite encon-
osia anoe <. a osa. _

cial 'agrado de comunicar a [tra
no REMEDIO DO DR. REYNGATE a sua salvação.S, A. - Ind. e Com.). Nas boas casas. Pelo reembolso aéreo Cr$ 44,00. CaixaV. (s) S. (s) que em elei- 1

cão realizada ontem, a 0;- :��<:��::�:.:a;:��:;:;}:o! pO'E,almMperyeer; uRiOo'
.

.

COr r'-e'taUe IRINDUSTRIAL CATARINENSE �[�dido Moreira .�Ajte. _', "',I"I�,

"

"De�pach:mte Aduzlleu'o).' . !,-(",::!�

"

,

. ",_ 20 Dito - Abel R. Olivet Firma desta Capital, deseja nomear Id:'!�e-t,)l'i'S
(Despachos e Embarques). e Corretores nesta Cidade e Sub-Agentes no ":_hlkl'[Ol'

HOMENAGEM DA GRANT>'
Á -GENERAL ELETRIC

Realizou-se norestauran- be Naval, falaram Mr. i uma associação d� anuri-j

te do, Clube Naval

o, jantar, Ralph Grenwood, presiden-
,

ciantes pa�a co�trôle das

Icom que a Grant 'Adverti- te da G.E. e o sr. Robert G. I verbas dispéndidas com

sing, Publicidade .A.A_. ho-: Sutherlan�, presidente da II propaganda be�11 c�mo pa­

menageou a alta direção do; Grant. ra zelar pelos mteresses de

Coronel Eiectric no Brasil, Mr. Ralph Greenwood seus associados, entidade

por, motivo da passagem do Irizou a satisfação 'que lhe essa que já se tornou unia

décimo aniversário de rela- causava a reunião, do, mes- necessidade no Brasil.
.

, .ções publicitárias entre as' mo modo que os dez anos Na foto; o dr. J. Assis

duas emprêsas. A General de mútúas relações publici- ' Ribeiro, vice-presidente e

.Eletcic foi, de, fato, o pri- tárias entre as duas emprê- chefe geral de venda para

l--!1eiro cliente da Grant, sas.' o Brasil, quando' soprava /

que.. justamente há dez a- ° sr. Sutherland, depois as velas do balo ·comemora­

nos; instalou seu primeiro de palavras de homenagem tivo dos dez anos de rela­

escr-itório 'no� Brasil. Na- ::lOS diretores da G. E., 1an-., ções pU,b.licitária entre a,_G,
, ,

quele tempo, a Agência, ÇOLl a idéia da fundação de' E. e a Grant.

que hoje conta, em seus es­

c, itórios do Rio, S. Paulo .e

P. Alegre; com cêrca de D' t
.. J Ob 'P'ih)'cem functonáríos, não con-' Ire orl8 ue raso � u, J

Icas
tava mais do -que uma dú-

"

-:

zia. Foi.: êste seu desemvo1- A V ISO
d-�

vimento-que lhe-' permitiu A DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS, avisa queatender cada vez mais efi- mudou-se provisoriamente para a rua Vidal Ramos, n.
ciência aos grandes clien- 76.
tes com a General Electric

. .' -

Diretoria de Obras Públieas em Florianópolls, 10 de.
Durante' a reumão no Clu- Abril de 1954.

., "

r'ador

L I L L A
a a r quente
Mais de 30 anos de aperfeiçoamentos e sucesso gl!rantem •

extraordinária eficiência do Torrador LILLA. A ar quente,
torra o café em apenas 20 minutos, preservando-lhe inte­

gralmente o sabor e o aroma e proporcionando uma gran_de
economia. Vários modelos e tamanhos. .A lenha, carvao,
coque ou óleo Diesel. Solicite-nos catálogos. Preços acessí-

,

veis, facilidades de pagamento.
.

Temos , o m b é m : Moinhos e .Ievador•• paro café.
Discos pare Moinhos. Motor., ./étrir:o. e outros máqUIna.
..� f,", '"''''''''''

�:;:::::':�::.::=®Fundada .m 1918. �Rua Piratininga, 1037 • Caixa Postal 230 - 5 Paulo

Oficinas e Fundição em Guarulho$ (5. Paulo)

Cia. LILLA de ·Máqu,inas

Jt',

-

PRUDENCIA
CAPITALlZACÃO

,

r

•

A representação da sua firma, na Expos �ção Industrial do, IV Centenário de São Pau­
, lo, a inaugurar-se em julho próximo, é uma necessidade para propaganda' da Indústria

J

Catarin ense.

Eis, aqui, o nosso Stand: .' i

_L----- __ . _ __: �_

fi! MH" FS(. I íon

Faça a sua inscrição! Para maiores det alhes dirija-se à "Comissão Catai"inense de
'--" .Re.presentação á.Exposição de São Paul-o -, Secretaria da.Agdcultura -·Florianópolis.

, I,

Um amigo. certo'

para as bofas
incerlas
do luluro

A Prudencia Capitalização, uma das maiores
or.l?an.izações de estímulo à 'previdência,
lhe oferece. estas sólidas garantias :

• �3 anos de fecunda atividade

• Uma equipe de economistas experimentados
• Capital e reservas superiores a cr$ 340.000.000,00

• Elevados bens patrimoniais
r--

• Mais de nm milhão de títulos em vigor

Consagrando 4 sétulos
de progresso
'e evolução
eco".-ômica

.

........-

- i"i.. _ ....

... : ':"'
.. �,OLICllE INFORMAÇÕ�S E, ' •

.;;-
PROSPECTOS OU PEÇA, POR TELEFONE, A

T VISITA DE l1M DOS"'N.OSSOS REPRÉSENTANTES.

PRUDEl\J[Ifl
Sede em São Paulo: Rua José Bonifácio, 278 - 1.0 andar e Fone 35·318-1

Suc,u!íal em Florianópolis,-Prç. XV de Novembro, 9 - 3.° ond. - ex, Post�I-·,97 - fone 1637

COMPANHIA NACIONAL PARA fAVOÇECER A ECONOMIA
•

----'------_ .. �-_.-:._ .._-----,----_ ......_--- _:""'----- ... _--_.-!:- ----_.�

TE.M TOSSE ?
•

do Estado, oferecendo grande oportunidade.
'Os candidatos interessados devem dirigtr-se à Rua

Anita Garíbaldi, 77. ás 14,30, nos dias 5, Ô, 7, 8, !) de

Abril.'
Os interessados do Interior do Estado devem ']úi-

J_O Tesoureiro - Alfredo,
'C�(L1J:es Moreira (Despa­
cl.ante Aduaneiro).

20 Dito -= Joaquim Ro-IJ,Y'ão Pereira (Loja de Fa-

zcndas),
'

C'onselho Fiscal - José
,

A I ves de Carvalho Filho
�Trdustrial). Fdipe Musse

(Armador). Alvaro T. Dip- x

[J,:Jt1 [Seguritário}; x

girssem 'por carta.. ' .

'

,

Participação
CÁSSIO MEDEIRG-S E SENHORA PAR­
TICIPAM ° CONTRATO DE CASAMEN­
TO DE SUA FILHA CARMEM COM °

Aproveitamos a oportu-
x
__

S
__E_N_H_O_R__M_A_'R_IO_R_O_E_B_E_R_B_O_L_E_M_A_N_.

Il:dndé para renovar a V. (s)
( s. (s-) os nossos protestos de

R:l0 apreço e distinta consí-!

dc!'aç_ão, enviando as nossas

Cordiais Saudações.
'

A rnaldo Rosa - Presi_�

x

-x

x

x

x

Partido. Sócia) ,·Democrático
POsto de Allslc mento Eleitoral

'Na sêde do Partido, à rua Arcipreste
Paiva, n. 5 (sobr�do), os correligionários
encontrarão, das 9 às 12 e das 14 às 17

hOl'aSj� p'Cssri::j' én'càrrc�rlila do '�listamcn��

,1,:.nte. - ,

Jeão Cândido Moreira -I,::l:cretário". '

'�-,�.•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O ESTADO
'-_., _' ---'.'- ,-, '_

.•._--'-_--------�--------....._----

\

It Aniversario do
Cine Rlll

A semana que vai de sábado 10 a domingo 1S, é

considerada para o povo de nossa Capital, corno a "Se­

mana do Cin'e Ritz", ,Pois quinta-feira 15, completa essa

conceituada casa de diversões o décimo primeiro ano de

,existência.
A 15 de Abril do ano de 1943, um dos mais 'dinâ­

'micos e infatigáveis industriais catarinenses, - o sau­

doso JOSE' DAUX, que deixou o seu nome ligado a

tantos beneméritos empreendimentos realizados em a
, "-

nossa terra, à frente 'da então Sociedade Cinematogra-
fica Brasileira, Limitada, fundava esta casa de' diver-

?'
.

sões, que tanto ha prodigalisado momentos de satisfa­

ção ao povo de Florianópolis.
Instalado' um tanto modestamente, logo depois

.JOSE' DAUX promovera a reforma do prédio, dando­
lhe o aspecto atraente e o relativo conforto que hoj_e se

,

-

lhe denota, tornando-a uma casa de diversões que, em-

bora não se revista de todos os requisitos hoje dotados

nos cinemas das grandes metrópole, ha satisfeito o nos-
"

.

so povo pela ordem, higiene e organização de que se

reveste e proporcionado aos s�us frequentadores a exi­

bição dos mesmos filmes exibidos nos- moderníssimos

cinemas das grandes metrópoles.
Comemorando ° acontecímento, ° Cine Ritz pro­

gramou para a semana do seu aniversário, filmes repu-
-

tados e das melhores, procedencias, os quais serão exibi­

c1os�simúltanearrient; com o moderno "Ci�e Glória", do
"

,
• 4· ," .

Estreita" afim, 'de que osmóradores daquela importante

localidade, os possam assistir no mesmo dia e hora, 'sem
a necessidade de vir p Capital, para esse fim exclusívo.

Todos os que frequentam os Cinemas da Capital
e ;d<? Estreito, na Semana do Cine-Ritz, receberão um

cartão nu�el"ado, que lhe dará, direito a concorrer ao

sorteio de 10 prêmios, a ser realizado segunda-feira, 19,
às 10 horas da manhã.

�

A direção dos' acreditados estabelecimentos José

Daux S. A. Comercial, convidam aos srs, Jornalistas

Antonio Sbissa, diretor do Cine-Jornal, AdI' Cabral

Teive, um dos diretores da Rádio Guaruiá e Farmacêu­

tico Ildefonso Juvenal, nosso colaborador, para proce­

derem ao'sorteio dos referidos prêmios.
�

Ao finalisarrnos esta ligeira nota, referente à tão,

importante casa de diversões, que tanto prazer propor-
'

ciona ao nosso povo, queremos evidenciar que o saudo-

so JOSE' DAUX, nos legou, para satisfação -de todos,
um infatigável continuador de sua obra, na pessôa di-

nãmica e conceituada do seu digno filho, Jorge Daux, I
que á frente dos Estabelecimentos José Daux S. A. C0- limercial, cercado de bons, valiosos e dedicados auxilia-

:::::::c;:�::o,�i:��� :,:a�::U�ea;:i�::e::::::'�;�; . [,

com uma vintena de bons cinemas, espalhados por todo
, , ,

o Estado, e já estão em vésperas de conclusão as obras
, '.q(V�agestoso "Cil1�_São José", com ° qual ficará a nos-

•

�> "; ..,_?,

t" "sa' Càpitàl possuindo um dos mais .belos- e confortáveis
"-". .',

'

."

... ',-, cinemas ao sul,'dO,,,Ilrasil. '

,

:'i�;"; , Ao �oncei��ido, e dinamico industrial JORG.E
" -

<t" pÁÍJX 'e, seus"dign'os auxiliares dos Estabelecimentos
•

� :>;i�, (�.,,:::- .�� _��,
�

"'''';-;f -

, c. ' lQ'sé"Dàux�S. "A>: as nossas felicitacões.

· P�'Sõciãl�Ôeiõõêiárfêo
,

'

'Dlretorio Realollal de Sta/, cata,iD:a;
A Mesa do Diretório Regional, de aeôrdo

com o que êste decidiu e na forma dos Estatu­

tos, vem convocar, pelo presente, a Convenção
Regional Ordinária do Partido', parareunir-se
nesta Capital, no dia 25 de abril, às 2'0 horas, '

na séde partidária, à rua Arcipreste Paiva, n.
5, com a seguinte-ordem dodia:

a) .escolha dos candidatos às funções le­
gislativas do Estado e daUniâo, no
pleito de 3 de outubro do corrente

ano;
b) -assuntos outros, de alto interêsse

partidário.
Florianópolis, 23 de-março de 1954.
CELSO RAMOS
Presidente em exercício
JOÃO DAVID l'ERREIRA LIMA
Secretário Geral
RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Secretário
ANTÔNIO DE LARA RIBAS

..................,_,""..,...,.""..,.___.".,�/ Secretário
ROBERTÓ OLIVEIRA'

x " Preços: 2,00 - 3,50
X ,A,s 3 - 5 - 7 - 9,15hs.

I LESLm -' CARON -

,/
X

VIE� F�RRER no deslum-

,\ A.ó 2hs.

Atualidades Atlantída -

Nacional

Charles STARR:B;T em:

A VOZ D,AS PISTOLAS

rerren8S na Vila Florida o F�:"�;:�eD�'�;ROR
, '

' Johnny Mc BROWN em:

(Estreito) DEFENSOft DESAMPA-

VIAGNIFICOS LOTES, COM FINANCIAMENTO ARADOS
LONGO PRAZO SEM JUROS Censura até 10 anos .

Oportunidade especial para aquisição, com grande Preços: 6,20 - 3 50

Iacilídade, de um esplendido lote na VILA FLÓRIDA. A 730h, ' s, S,

[...ugar alto e saudável, e toda ffcilidade de condução. LESLlE _ CARON
Priviligiada localízação, nas PROXTMIDADBS DO ES-
TÁDIO DO F.IGUEIR]:NSE, assegurando valorização

MEL FERRER no deslum­

,mediata. 'bl'ante espetáculo em tecni-

OS TERRENOS EM ZONAS MAIS DISTANTES· color
�\fÀO PODEM OFERECER AS lVIESMAS VANTA­

',Pe\�::l hoje mesmo inforrnações a

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA SUL BRASILEIRA
LTDA., (SUBRAL)

L:ócritório' LrHfíciu �;:.t,J .;Lrge, Sala ti .- -F'cne: �-1-9-,2, I

CH'EGARAM'
SlMENTESPE
HORTAtlÇAS

"
,�

"-
... ,

ImobJ.liát-ia a, �g�:nql��'�nf.())"�,
", Can�fo-' I. A.' C. '

rx

x x xx

S E N S A C I O ,N A L! ! !

Viagem com�_seguranç�
e

. rapidez
'

NOS CONFORTAVEIS ft1ICRO-ONIBUS DO

RAPIOO �(SUt�B,RASILEIHO) ,

CASAS À VENDA:

x

-x

x

x

x

x

x

NO ESTÁDIO DA F. C. D.

'�
- RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.663

--

DIA ,15 DE ABRIL
, , ,

ESTREITO - FLORIANÓPOpS (À NOITE)

ESTREITO

1 - à Av. Sta. Catarina' de
alvo c/5 .compart,

1 .,. à Rua CeI. Pedro- Demoro'
alvo c/8 compart, tem. ar­
mazem anexo, além da re-

"

sidência .

1 - à Rua Aracy Vaz Calado
nova ótima água, madeira

1 ....:....: à Rua' São Pedro, de alvo
c/p compart, .

1 � à Rua Moura (Barreiros)
, c/7 compart.. madeira ..

� - à Rua Curitibanos (Il�a)c/9 compart, de alvo -

...

x MADUREIRA A. C. (Do Rio de Janeiro)
130.000,00

x,

X; AYAÍ F� C. (Tri-Campeão da Capital)
x

115.000,00

preço:

px:eço: x x x x x x'x

,45.000,00p�eço:

300.000,00preço:

preço: 60.000,00 ,

:
130.000,00 I

: R()
I

,

. ,I
Il'

Iortanôpolís - Itajaí - Joinville - Curitiba30.000,00
40.000,00

I Agência:
iua Deodõro -

esquina da

100.000,00 Rua Tenente Silveira '

ao.ooo,OO
40.000,00

preço:
-

TERRENOS À VENDA:

2 - à Rua Aracy Vaz Calado
ambos .

1 - à Rua Santa Luzia '.
3 - à Rua Santa Luzia con-

[unto .

1 - à Rua São José .

1 - à Av. Santa Catarina ..

1 - em Barreiros (Junto ao

Club�:�arreiros) \

CHÁCARAS:

preço: , 80.000,00
'-�----_.---....--_.

preço:
preço:

preço:
preço:
preço:

CUAITIIl4 r(.UCM" ..",. PROS18R..A.a

1 - em Abrão próximo à Bom
Abrigo . . . . . . . . . .. . . . .. preço

1 - em Serraria c/2 casas de

/ macieira ..... , . . . . . . .. preqo: 60.000,00
lNIPORTÀNTE - V. S. desejando vender, alugar,

comprar,' hipotecar ou inventariar: casas, lotes de terra,
pontos para negócios etc., dirija-se à Imobiliária e Agen­
ciamento Canto, das 8 às 22 horas, que será prontamen­
te atendido pelos seus dirigentes; A - LA.C., põe tam­

bém, à disposição dos seus clientes, um Departamênto
.

de Construções, Plantas' de Muros ,Etc.
'

80.000,00

IBAHCOde
G�f�ITO POPULAR

[I.

_ � AGRíCOLA, I I
L

n "

""ru,Ú1JV1 '16 .

..

.

I
,

1'\.>V.o. U
�--If-'W, ,

. FLOmANÓPCUS - 5rt� e·r·,r'iiíc,
"

.

�ITZ
As 10 horas ,da' manhã
Colossal matínada . com

um programa selecionado
constando de:
JORNAIS .

DESENHOS .

SHOHTS ...
COMEDIAS ...
Censura LIVRE - cre-

I anças _

maiores de 5 anos

poderao entrar acompanha­
das.
As 2- 4 - 6 - 8 � to horas
Atração' 'maxima, da se-

I, mana,
um espetáculo des­

-Iumbrante em maravilhoso

I tecnicolor _

com LESLIE
I CARON - MEL' FERRER

L I L I

As 2hs. .< -<
....

• I 1.0 _: Filme Jornal.
! Nacional

T '\. �

2.0 - Charles' ST1\'RRET
...�

\ -

no western
.

DEFENSOR nos ,,' ;

r DESAMPARAfiOS

.Iohnny Mac Bl-:o�ri em:
A VOZ DAS PISTOLAS

,
,I

Final do.seriado
'O RASTO DO TERROR
-lmp_.'até \0 '-a�os: ',
\, Pl'E:C�: {; 20 � 350

.. , � ,

As' 8,15hs., '

,
. ',["ESLIK�� CAPON

.
"

MEL FERRER no deslum- '

brante espetáculo em teeni­

c' .lor

L I L I

Imp. até 14 anos.

No programa:
'1 Esporte na Tela. Nac.

x

x

x

x

X

X

As' 2hs.
,

JORNAIS .

DESE�HOS .

SHOHTS .. ,

COMEDIAS ...
Cencura - LIVRE

x
brante espetáculo em tecní­

X

I('olm,'X LIL'I

x Censura - LIVRE

x

x

No programa:
Atualidades Atlantida-

As 2,30 - 4,30 - 6,30 - 8,45hs .

. LESLIE - CARON -

MEL FERRER no deslum­
brante espetáculo em tecni-

éolor
'

L I L I

Censura --,- LIVRE -

NQ programa:
Esporte na Tela Nac.

L I L I

Imp. até 14 anos,

No programa:

Espor�l' na TéTa, Nal.!:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o EST.\DO 7 I
Florianópolis Domingo, "l.I de Abril de 1954

1'0, retornou com seus pais Considero-a, sobretudo, co­

ao Brasil, fazendo o curso mo uma pr'q� de apreço .da
secundário nesta capital no I Academia a.um escritor da

Colégio Aldridge e posteri- Bahia, ou seja da. mais ve­

ormente no Burlamaquí ] lha provinciajbrasileira, pa- ,

Moura, já extinto. O curso ra a qual está voltado, .nes­
superior foi feito' na Facul- !e 'instante, o meu pensa­
dade de Direito clã, Bahia, I menta.da qual é hoje professor do A CADEIRA N. 22

Direito Int-ernacional., I Luiz Vian�",F-ilho''passou
BAGAGEM LITERARIA "

ocupar a'cttlêi_ra n, 22, que
A politica, o magistério e »ertenceu; a rdeiros e AI-'

a advocação não impediram buquerque na fmldacãb da
o jovem parlamentar .ue de- Acade�ia,'J�cujO':'P.àt;o� é

_____�

dicai;-se' às atividades "Iite- -Jósé:�,(mifálll<?l o Moç?,,,Seu
JUIZO DE DIREITO DA COlVIARÇÁ-PEBrGUAÇU rárias, Esfudio:So 'de assun- ségbi�go' titPlâr {,ai,.'ô' prof.

tos históricos e sociológieos, ;tv:rig:uel' Osõ(.io de 'Álf};)eid.a, .JU�ZO DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU

Edital de ,;citação com o prazo de túntii (30) dias o novo "imortal" .apresenta, 'c\Jja vag,ã. J;esc"ritor: 'baiano
, -. . ' ,�. ::- ii
i. era sua b}lgagen1; "A vida vem de-;:;'1.·éenMJ.er, 1rouban-

O doutor Abelàrdo da Costa 'Arantes, juiz -de direito, 1.... Gil r
-, O doutor Abelardo da Costa Arantes, juiz de direito

Ou comarca de Biguaçu, E;stado de'SàntãCatarina, ná
de Ruy Barbosa", "A vjd�: do �a ,A�té,:iésilo �e"Ataíde ela :�9�narca. de, .Bi_9'uaçu, Estado de Santa Catarina, na

forma da leietc:, de Joaquim -Nabuco':, "A' o tít�lçr � benJaí�{iln da für.ina da lei etc. , .

'

-;' Faz saber aos que o presente edital virem ou dél� Sabinada"/'0--heg;ü ria Ba-
I A�ad;mhTY'" :', I,;

,

',,;.$àZ saber aQf que o presente edital virem cu dele

,�.' p'mi:pecimen1lo, tíverern que, por- .partg de Frederico Wie- ! _

' "

", "o • - '� ',� :�':r; 'to, r" ", ,c�rihecimento tiverem que, por parte de Ulmar Sardá da
" t,S'er, ,por �u.all"-àgadt') dr.rAéáêio 'Zélnie-da Silva lhe foi .. �'�_.'VY'JO""",,':'.""':";';'_��� SIlva, por seu advogado dr. Acácio Zélnio da Silva. lhe

! ;,\ ?'�,ri�l�é �:r���i��:do�!i.9: seguinte: E,�I:n0' sr: dr:' juiz,Ae �. �" PRISÃO D�:'�EN'EBE._'o:�3': --� ,

--"r"
Gldfl?i.?id}il ,�"pe.tt1:�<;>-do te�� seguinte:' Exmo. �r;, dr, t=: vedar em exercício, convi

-f(h�eItoda ?omarc�,a:e Biguacu. Fr€de�i(�� WIese';; hr:Ma- �I EST'OMAr,o � F,I Ano".- , ,,'. ,/ I
de d�re,Üo,�a,'::.omar�ca de B.IgU�ÇU, U,lmar Sarda d� ?llva, doaos irmãos 9-esta frman-

leiro, solteiro, maior, residente e domiciliado neste mu- PILUL"S DO��A'U'B'A"'nJ.:rfl).E"�.fON(S')SS I brasIlel�o, I\.ca�aao, fomerclante, residente e domiciliado dade, I'� '�ompalecereill
nicípio, por seu advogado infra-assinado, inscrito na O, ii '.lU nesta CIdade, por seu advogado infra-assinado, inscrito � ,

A, B., sob n. 512 e com escritório nesta cidade, vem, por Agem directamente sôbre tna O. A. B.: e com escritório nesta cidade, quer pr0J:1O-
n_9-- próximo domingo dia

esta, iniciar uma ação de usocapião, para o que expõe e o aparelho digestivo, evitan- !
véruma ,qçao de usocapião, para o que expõe e reqüel:"'ã

./

tll) do corrente na Igreja
,

no final requer a v. exa" o seguint€: 1 _ "Possue o Su- ou a prisão de ventre. Pro- Iv, exa., o seguinte: 1 - Possue o Suplicante Úm 'ten'eno de Nossa Senhora do Par-

p�i�ante, um ,terreno situado no lugar Três Riachos, di- porcionam bem elltar geral, �
situado no.l,:�ar denominado Pr�i� do Ben�o Francisco, to, para assistirem a missa

, vIdldo em dOIS Io!es por uma estrada. sendo qUe o maior facilitam a digestão, descon-

� ,n�ste mUlllcIplO, o qual tem uma area de cerca de .,.. de Ramos a realizar-se às 8
tem I52,2m. de fr,ente por 1.IOOm. de fundos, ou seja a gestionam o FIGADO, regu- 1.:1.000 m2, confrontando ao Norte, com o mar, Sul com horas.
área de I67.497m2., confrontando ao Norte com uma es- larizam as funçõl:::S d'igesti-

!
uma estrada, Leste com o mar e Oeste com a estrCida

t d S 1 b
-

V Ih f d Biguac G t d M d Consjstór�o da lrmàhdn ..

ra a, aAo, u c?m ,:m ri .eir�o_".e o, a Leste com terras vas, e azem esaparecer as'
,

.u- �,aporanga.e.em erras e o esta SÜllélS" �A?-

de Antolllo Marcelmo CrIstovao e a Oeste com as de Ju- � enfermidades do ESTOMA- dll1d� o tel2:eno na dIVIsa com terras de Modest') Sll11aS, de de Noss� Sellh01'a do

venal Tomé Pereira; o segundo lote ,sendo de 77m. de � GO. FIGADO e INTESTI- cerca de 60m., que vai da estrada ao mar; das tenélS de Parto, em Florianópolis f)
, frente por 1.100m. de fundos, área de S4,000m2., con- � NOS. Modesto Simas até a volta da estrada, mede 60m.; desta de abril de 1954.

fro,ntan�o ao Norte com terras de Antônio Marcelino .
.,.,. " ..,.._"..... •

I �ol�a �té o limite Sul do .terre�o são SOm,; a ma�ol' la1'- Waldemar Demaria _ 10
Cnstovao e a Oeste com as de Juvenal Tomé Pereira; o

I,
.

bUla e a da volta da estrada ate o mar, cerca de 120m, e

segu�do lote sendo de 77n1, de frente por 1.100m. de fun-I relpora�a Irl·unlal imenur da estrada ao mar, nr, ,parte Sul, que mede 10m ..

Secretário.

dos, area de 84.000m2., confrontando ao Norte com ter-
.

12
- Tem o requerente, por SI e seu antecessor, a pc)sse

ras de Antônio Marcelino Cristovão, Sul com a estrada, I m�n�a e pacifica, sem interrupção nem oposição e com -------.-----

Leste com terras de Eugênio Flor e a Oeste com as de I o �l1lmo de dono, há mais de trinta anos, sendo quI:' o Su-

Tonlé Manoel Pereira. 2 - Tem o requerente, por si e I _ Com.e�norativa do 110 aniversarlO do . CINE RITZ phcante, tem a poss�desde, 1952, tendo adquirido a mes-

seu �nteeessf)r�_a posse mansa, pacifica, sem oposição PartlcIpando do grande acontecimento, 9s CINES
ma por com�ra, de � redel'lco Bunn o qual a tem desde

ne� m��rrupçao e com ânimo de d ..no, há mais de trinta I RITZ - GLORIA e IMPERIAL apresentarão de 10
1923. � - Nao possumdo o requerente, título legal sôhre

anos. 3 - Não possuindo títulos sôbre as aludidas terras, a 18 de Abril,: estas sensações:
o aludl,d� te1'1'eno, quer adquirir a mesma, digo, adquirir!

,

quer adquirir o domínio das mesmas, com fundamento Domingo _ 11 o domll11O ?o. meS�1?, com fundamento nos artigos 550

nos arts, 550 e 552 do Código Civil e de acôrdo com o art. LILI (Técnicolor) _ Leslie Caron _ Mel Ferrer
e 552, d? Cot:hgo CIVIl e de conformidade com o art. 454

454 do Código do Processo Civil. Assim, requer a v. exa. Segunda-feira _ 12 cl? Codlgo. do Processo CiviL Assim,' requer a v. exa., se

se digné ouvir os depoimentos das testem�mhas adiant� IMPÉRIO DOS MALVADOS _ Brian Donlevy _

digne OUVIr os depoimentos das testemunhas adi,mte ar-

arroladas, as quais comparecerão em Juízo independen- Claire Trevor roladas, as. q�ais �omparecerão em Juízo indept'ndente./

�e:n:e�te d.e intimação, procedendo-se a justificação "ab �11�1�t� de .mhmaçao, procedendo-se a justificação "ab

1l1Iho e, Julgada esta se ,pr�ceda de acô�do com o dis- Terça-feira _ 13
mItlO e, J�lgada e�ta se pl'�ceda de. acôrdo com o dis�'1 > -' , ,

_ posto no art, 455 do C. P. C, e seus paragrafas sendo ULTIMA CHANCE (Técnicolor) Robert posto no aIt. 455 e seus. paragrafas, Julgando v. exa., a- -----------

após jul�'ada por v. exa. a presente ação proced�nte, de Mitchurrt - Linda Darnell i p6s. a �resente ação p,l'�ced,ente podendo assim adquirir:
conformIdade com o art. 45G do C. P. C., adquirindo o 10

Suphcante o, necessa�lO tItulo para o, registro, eonfor-
Suplicante o necessário título para a transcrição �o Re- Quarta-feira _ 14 'me art. 456 do C. P. C .. Dando a presente o valaI' de ...

gistro. Dando a presente o valor de Cr$ 2,100,00, para O GÉNIO DA LAMPADA _ (Cinecolor) _ Jon Cr$ 1.000,00: valor do terreno e corn os documentos jun-

e�eito de, alçada ,e com os documentos juntos, Pede defe- Hall - Patricia Medina
'

-

tos" �. de�el'lmento. Biguaçu, 3 de março de 1954. (Ass.)
1'1mento. Biguaçu, 10 de fevereiro de 1954. (Ass.) Acácio Quinta-feira _ 15

AcaclO Zelnio da Silva. Relação de testemunhas: André bel', participam aos parentes
" Ze.Inio da Si�va.,Relação das testemunhas: Miguel Cláu- BARBA-NEGRA, O PIRATA (Técnicolor) Geraldo, Modesto Simas, Miguel Cipriano de Simas e

dia Furtado; Manoel :José Lüii. e João Manoel da Silva. Robert Newton - Linda Da:rnell
José Fiánino Vieira. Selado _com estampilhas estaduais

Sel�do com estampilhas -estaduais no valor de Cr$ 3,50, Sexta-feira. _ 16
no valor d� Cr$ 3,50, devidamente inutilizadas. Despa-

devIdarnente inutilizadas. Em a dita peticão foi exaTado A SENHORA DE FÁTIMA _ Maria Dulce
cho: R. hOJe. A. Designe-se dia e hora para a justifica-

o seguinte despacho: R. hoje, A. Design�-se dia e hora Inês Orsini �ão préviâ, ciente o dr. Promotor Público. Biguaçu, 5-3-
,

para a justificação prévia; ciente o dr, Promotor Públi- Sábado - 17 :l4. (Ass.) Abelardo da Costa, Arantes, juiz de direito.

�o: Biguaçu, 2-2-54. (Ass,) AbelaTdo da Costa Arantes, ,

PÁGINA'S DA VIDA _ Richard Widmark _ Ma- Procedid� a justificação foi e�ta julgada por senten.ça (;

JUIZ de ,direito.' Procedida a: jusJ;ificação foi esta julgada nlyn Monroe
. tem::. segun't'e: Vistos, etc. Julgo po� sentença a jus�i

por sentença do teor seguinte: Vistos, etc .. Julgo por Domingo - 18 caça0 produzlda pelo autor :Ulmar Sardá d? Silva, para
ser:tença a justificação produzida pelo autor Frederico O MUNDO. EM SEUS BRAÇOS (Técnicolor)

que pr9duza os seus devidos e legais efeitos. Cite-se por

�Ieser, para que surta, os seus devidos e legais efeitos.
- Gregory Peck _ Ann,Blyth �11a�dado o dr. Promotor Público e os confinantes do

Cite-se por mandado o dr. Promotor Público e os confi- UM GRANDE FlLME POR DIA! 'moveI; por precatória,di1'i'gida ao Juizo de Direito da

nantes do imóvel. Para ciência dos interess�dos incertos 9 DIAS - 9 ESTRÉIAS! 4a, Vara da comarca da 'Capital, o Servico do Domínio comunicar aos parentes
I expeça-se edital na forma do art. 455 S '1 (). do Co'd. de'· da Uno ião. Pará ciência dos interessados in�ertos, expeça-
P., d I f

- amigos o mascimento
,roc. Civil. Custas afinaL Biguacu 17 de marco de 1954.

se e Ita na 9rma do a1't. 455 § -Iodo Cód. de Proc. Ci-

.... (Ass.) Abelardo da Costa Arantes', juiz de dü:eito. E pa- S'ementes de, Bortall·�aR a Flores
viL Custas afin�1..Bigua�u,.17-3-54. (Ass.) Abelardo da seu p;-imogênito JANO o-

ra ch.ega�· ao conhecimento dos interessados passa o pre-
" U D C:0sta Arante�, JUlZ de dIreIto. E para chegar ao conhe- corrido dia 5 do corr€nte na

sent: edItal c?m o prazo de trinta (30) dias, quê será clm_ento do� mte�essados pa�sa o ?resente edital com o maternidade Dr. Carlos

pub�Icado 'e afl�ado' na forma da lei. Dado e passado nes-
CHEGARAM prazo de .t1'mta dIas, que sera publ�cado. e afix.ado nafor- Corrêa.

ta CIdade de BIguaçu, aos dezoito dias do mês de marco ,DIRETAMENTE DA DINAMARCA PARA FLO-
ma �a leI: Dado eApassado nesta CIdade de BIguaçu, aos

,do a�o de mil �10.V '_'�ntos e c�nquenta e quatro. Eu, pio RIANÓPOLIS SEMENTES SELECIONADAS E DE de�OIto dI:� �? me� de mar,ço do ::no "de mi� novecentos C A S A

,
Romao de Fana, escrevente Juramentado, no impedi- PODER GERMINATIVO GARANTIDO : cinquent� e;.,q�,atIo .. Eu, �1O Romao 't� FarIa; escreven- \'ende�se uma Ca'à, Si.a

m,en,to ocasional do escrivão, o dactilografei e subscreví.
ce Jur�menia�o, no lInpe�lm�nto ocaslOnal do escrivão,

BIgUaçu, 18 de março de 1954, (Ass.) AbelaI'do da Costa
o dactIlog.rafeI e, subscrevI. BIguaçu, 18 de março de

à Rua Ruy Barbos�. nesta

A
-

-
G. A.: CARVALHO - DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 1954 (A ) b

-
- C't 1

rantes, juiz de direito, Con�ere com o original afixado _ MERCADO PÚBLICO _ ESTEVES JÚNIOR __ 58
.. ss, A ��r.do da �osta Arantes, juiz de direitd. � fI a .

_

no lugar de costume, O escrevente: Pio Romão de Faria PLANTANDO DA' ... T�ATANt>O MELHOR DARÀ'...
Confere com R,orIgmal af1)",lo no lugar de costume. O Informaçoes com ü T' I

. escreyent�: �rp, 'nomão de Faria. 11, [:.f)5.
�,�_:, -J:" ._,!_tt

,

.

T

. Luiz' Viana filho
Rtf 'Academia Brasileira, ,de· L&tras
RIO, 9 (V.AJ - A: ca­

dei'r'a 22, da Academia Bra­
sileira de Letras, .da qual ê
patrono José Bonifácio, o

Moço e foi seu fundador
Medeiros e Albuquerque,
tem agora novo ocup�nte:
o deputado Luiz Viana Fi­

lho, eleito no 30 escrutínio,'

, I
por 31 votos.

Civil, jurídica, polftíça e

ancestralmente baiano, o

novo acadêmico é, entre-:
tanto, parisiense de nasci-

, .

menta. Isto 'porque, seu pai�
o saudoso político baiano
Luiz Viana e sua esposa do­
na Joana Viana ao deixar o

-govêrno da Bahia, seguiram
para a França, em cuja ca­

pital, aos 28, dias do mês, de,
março de 1908, o novo

"imortal" viu pela primeira
vez a luz do dia. Registrado
no consulado como brasilei-

hia", "A verdade na Bio­

grafia", .,"A lírrgua do Bra­

'�li" e "Ruy e Nabuco",
,Eleito para a Academia
Brasileira .de 'Letras aos 46

anos de idade, o deputado
e

Luiz Viana Filho é o "ben-

jamin" da Casá de Macha­

do de Assis. Casado com a

senhora Julieta Pontes Via-.
na, tem seis filhos: Frede­

rico, Luiz, Lía, Maria, Ju­

lieta, Celina e Maria Lúcia,
que se encontram presente-

I

mente em Salvador.
APÓS SUA ELEIÇÃO

A, reportagem .feve

ocasião de. recolher as pri­
meiras .manífestações do, sr.
Luiz Viana. .Em 'sua 'resi-'

'dên"ciá, o novo f'imortal":de":

clar�u ao jOl��lista: ,�' �\-;
,,.�

- Recebôiáilinha eleição
, '

com satisfação igual-_à, hu-
mildade corril que a recebo.

"

-],

as cámisas ',d'o meu marido

AfJ01A esl.� .B):IlNCIS que
,

'

é uma bêleza!
\" '-

�,�tlf,vlliI'. lava ligeiro,
protege os

tecidos e as

mãos também!
\0 CONTÉM CLORO

'éX
também ti excelente na

cozinho, para iavor pratos,
copos, talheres etc.

não tem rival para
limpar banheiras, pias,
ladrilhos, pisos.NO TANQUE OU

NA _MÁQUtNA.DE
lAVAR USE POX Em pacotes pequenos de 2008.

e grandes de 1( kg.

,ÇOM'PANHIA QUíMICA '''DUAS ANCORAS" - SÃO PAULO
� "

,

•
•

Edital de "f!itação com o prazo de trinta (30) dias
Irmandade de N.

S. dQ Parlo

Convite
De Ordem do Irmão pro-

PARTICIPAÇÃO
A. Jonas Gerber e snra.

Terezinha Lehmkuhl Gero

e pessôas de suas l;'elações o

nascimento de sua primo­
gênita ,ANGELA, ocorrido
no dia 22 ele Mfl.rço último,
na Mãternidade "Sãti Se-

Participação
MOACYR COELHO E Sra.
Têm o grato prazer de

e

de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ft B E t d 1 Jornal de

IIBSe'nOe·1fSiC:iaSmra, alSJodos
" "Saldando para com o de Curitibanos, em o dia 2

. bom povo de Curitibanos,! do corrente, com caráter po-I
'

.ma dívida que de certo litico e noticioso, e que vem

. mr-do a contraímos, 'é, com preencher uma lacuna quePor Oasis Haarlem. Dias mitem a criação de novas
a mais grata das satisfações se sentia, de há muito. MANAGUA 10 (U P)A História do mundo tem escolas. . , �.

.

7 C ib Florianópolis Domingo, 11 de Abril de 1954 que hoje lançamos a primei- Em a sua primeira edição - O presidente Anastáciosido inscrita em marcos mi- ..- ontri uem para o
.

. ',i edição' do, JORNAL DE o Jornal presta justa home-
lenares. Desde que as prí- aumento da agricultura ge-

I'
Somoza informou à noite

I sta aç a""o' CURITIBANOS". nagem aos drs. .Nerêu Rã-
meiras rotas .das caravanas ral, porque permitem que n ,.' , .' passada que haviam morri-
'. Com este trecho se apre- mos, Aderbal Ramos da

ligaram as massas humanas os habitantes do campo pos- ,

d h, sentou, naquela cidade ca- 'Silva e Deputado Walter o, em um c oque com a

da Europa como as da Asia, sam mais frequentemente d M···' -

d
.

P
"

dr' I
O UDtClplO e apan Uva tarinense, o nr, 1 do Jornal Tenório Cavalcanti. Guarda Nacional, os indivi-

os sinais que indicavam as conhecer os centros maisa-.
,

' I
H 1 1 A d d til . É seu Díretor-respónsá- duos que tentaram assàssi-

estradas do mundo simultâ- diantados. oje, insta a-se so ene- -Agra ecen o a gen I eza

Na-. oreels'a de I
8 A t ível t M'" d P J it com que fornos vel o noso presado coleza- na'-lo no passado fim ele se�neamente serviam de mar- '_ umen am o .mve men e o umcipio e a- .io convie. -

d d rd 'bl' d d t d n t· g 'dos para as soleni m-o·oldades para' de-imprensa Jornalista Li-
mana. Somoza na-o esp'ecl'fl'-cos para o progresso os' a sau e pu ica, e vez pan uva, ornaI?- o posse o - IS m UI -

.

,

'

dI' P narte P. Brasil, que ontem
homens e das nações. As que permitem melhor aces- seu primeiro .Prefeíto, sr. da es acima, pe o sr., re-

I d
cou quantas pessoas haviam

, ' 'd C
.

h f 18 de 80 ar esteve em visita a este .Ior-
primitivas estradas cresce, so as facilidades médicas e Esmeraldino Maia de AI- .feito e -anom as, ormu- ti

.

,

id t 1 G d C'nal, tendo mantido agrada-
SI o mor as pe a uar a 1-

ram com as necessidades hospitalares dos grandes e meida. lamos os melhores votos de RIO, 10 (V.A.) Acu- -

'1
,',

d t
.

d 1 M vel palestra com o nosso
V1 , porem, segun o as au 0-

econômicas das civilizações pequenos centros urbanos. Para as solenidades a prosperida e ao nove u- dindo à denúncia em que .Diretor, rídades do' Departamento
que surgiam e elas contri- 9 - Finalmente, elevam Prefeitura de Canoinhas nicípio e felicidades admi-

f
..

I íd I t, 01 me UI o pe o promo 01'

f O ESTADO felicita Curi- de Rívas ondé ocorreu obuiram para a história em o padrão de vida de cada in- elaborou um programa, de nistrativas ao seu primeiro
Sígaud, resultante do in- tl-anos pelo seu Jornal e' se h

"

"

d
.

muito maior grau do que a- dividuo. Unindo as cidades 1ual consta: Prefeito. c oque, o numero te mor-

ti levam i
r

10 h recepção quérito parlamentar sôbre congratula com a Associa- tos aleanca a 1.6, além dequele que se possa es imar. e os campos e evam mume- - oras -

'.

8 d
.

.

-'"
,

b f' d dú P f d P d egnn O 811Var- os negócios do vespertino ção Catarinense de Impren-Por certo, romperam bar- 1'OS ene ícíos a in ústria ao re eito e apan uvae.., ti dois feridos.
reiras do -tempo e da distan- e da civilização. As boas es- outras Autoridades, na en- á 'I d 8elolu "Ultima Hora" com o 'Ban- s_a_.

_"..__� ... _

cia. E tal como tôdas as tradas constituem o índice trada da Cidade; S
_

r o a
..

' -

co do Brasil, regressou a es- P I
-

C d
,
grandes estradas que surgi- de cultura de um povo. - 12 horas - sessão so- çao BollvUID2 l ta capital, do interior de S'I

roc amaçao contra or ei�
ram desde então, apressa- Todos os problemas rodo-: Iene de instalação do Muni- LA PAZ,. 10 (U.P.) - Os Paulo onde estava em re-._ r-o Farl-as, em P�rDambul'-o1','1111 o progresso humano, viários do nosso estado..po-

I
cípio, em uma das salas do bli h.' , " "jornais pu icam, oje, uma pouso, a conselho médico, o.

promovendo a permuta de díam ser facilmente resolvi- Grupo Escolar "Professor RIO, 9 (V.A.) - Conci- tificaçãc ,c@m o povo pela -

,. mensagem do presidente Vi- deputado Euvaldo' Lodi ' .

idéias e tornando mais fácil dos se o nosso govêtno fosse Alinor Vieira Côrte"; tando s-eus conterrâneos a causa pernambucana e não
e barato o comércio das coí- • um govêrno.

I
- Chúrrascada oferecida tor Paz Estensoro, dirigida presidente da Confederação tomarem posição contra a deve, assim alienar esse' pa-

sas essenciais.
o pelo Povo de Papanduva ao ao povo boliviano, por mo- das Indústrias, candidatura do gal. Osvaldo trimonio de .

civismo. Via-
Se uma nação objetiva de- üesasfres seu primeiro Prefeito e Au- tivo do 2° aniversário da re- Logo à sua chegada, aque- Cordeiro de Farias ao go- [ando nestes dias para

-

per-
-

senvolver todos os seus re- a mortas. og toridades;, volução que levou ao go- le parlamentar disse ao que
vêrno do seu Esta-do, o dep. nambueo, concito desde 10-

cursos e' atingir todo o seu VI
V U. _; 14 horas - Hastea- vêrno o partido nacionalista veio à imprensa, nestas rá- pernambucano Jarbas Ma- go os correligionários e os

crescimento deve antes de rganl'loa -nento da Bandeira Nacio- - ranhão enviou a imprensa a conte:r:râneos, opovo enfim,V revolucionário. A mensa- pidas declarações: - "To-
tudo ter em vista o bem es- .ial no edifício da nova Pre- seguinte nota: "Já me de- para tamarem posição decí-

1· d id dã "eitura e inauguração do rê- gem diz que "o segundo a- mei conhecimento do pedi- elarei publicamente, na ,pri- dida em defesa dessa cau-tar (e to os os ci a aos. QUILMES, Argentina, ):0 -

'd I
-

O melhor meio para êste trato do sr. Governador, niversari� a revo uçãq na- do de licença da' justiça pa- meira hora, divergente da sa".(U. P.) - Oito pessoas '

fim será o cumprimento fiel laudo-se, em seguida, o ato cional encontrou o povo bo- ra me processar. Não pre- .)rientação do governador
morreram, nesta cidade. em f d

'

E I' L' dde um programa nacional le posse do Pre eito e e� liviano dono do seu desti- ciso de imunidades para de- t� vmo ms, presi ente
l:;ly(;q,l�ncia de uma colí- .

'd d ' "

q�le possa unir todas as suas ,nalS =tuton a es. no .

.

fender�me. Repiterei, quan-
diferentes áreas numa ca- são entre um micro-ônibus '

"

Depois cl� ,enumerar as re- tas vez�s forem n�cessárias,
deia de bôas estradas. e uma locomotiva. O drama da '

,

. formas il{1plantad<:s_ p�lo a- as amplas e completas de-
Sabemos perfeitamente O acidente ·\:erificou-se _.

dque as bôas estradas ben€.. d carne ver e I tual governo,
em uma passagem e nível,

Ificlam a todos. Porque? cuja interdicão não' havia _

.' man��tário. da nação diz I,arlamentar. Nenhuma fal-·

1 - Àumenta a produção. .

�

RIO, 10 (V.A)·- A con- que este imenso trabalho ta cometi, a não ser contrél

d f d
..

d Sido feita. Por sua vez, o

I
-

d [
. :d d'

- "

,as �zen. as margma.ls,
._

as
'..

_
trovcrtida questao o preço 01 cumpn o nas con lçoes mim mesmo.

areas agrlColas e das reglOes
I
motOrIsta do. �uto-Iotaç�o I d:1 carne entra agora, no mais .adversas, derivadas da Quiz assim o sr. Euvaldo

de grandes recursos

natu-1
declarou a polICia que nao

I' Rio na fase decisiva, ou pi- .

1
'

cr18e economica mundia e" Lodi significar que nã(
rais. pôde ver a máquina, em vir-; toresca, com a atitude que I . .

, em meio das maquinações considera ctime'o ter parti·2
-. Po�que facilit.am as

I tude da obscuridade reil1an 'Vt!TI de ser tomada pela di- I_ dos in cresses antinacio, cipado de uma cmprê_,;a COI!
COn?UIllCaçoEs e permitem o

I
te no local. Este se acha retol'ia do Si�dicato do Co-

rápido escoa! ento da pro· I n;;l'cio Varejista de Carnes flais'. Houve um rr:�-DeUITl !dinheiro de seus havere,.'
. '�LIVel1len te ferido. '

.

-

dução, levam ao estabelecI.
I

Frescas. Há dias foi lança- na Catedral, ao-qual assis· ; Apenas não confirmou"
mento de novas indústrias e I do um desafio aos açouguei- tiu o corpo diplomatico. Pe que se propalav:1, is:o é
ao desenvolvimento das já

TIM'
s, no sentid() de que se la tarde, desfilaram opera

,I
que tinha auxiliado o gl'UP('

existentes, assim criando
• • • :;ubmetessem eles a uma lhos e militares do partitlL, Samuel Wainer por inlerfe-

novos empregos para maior prova pública, pois um dos I I t'" d E ·t' reyo un ano, o. xerCl o e rência do presidente Gdú-'1u-antidade de, pessoa. que se diziam desafiadores I
.

3 P"/'t 1
'TRISTEZA. ..

Ad
' 'dos carabineiros. l,io Varg'as.- enm em o a arga. po e oferecer lucros supe- .

_mento das fronteiras econô. ,

Jl'ioolp.els.'eCa,oqquUaerecnutsatopuo.r cento I!T--e-r-i�a-----------h----___;-----Fui espiar, ontem, o rodi-
•

d dmicas estimulando a fixação· SI O C ama odo homem às regiões bene. �io na p�esidência da As-
Agora, os açougueiros,';embléia. Não sei se era ro- Iiiciadas e .assim, simultâ-

-lizio ou não. Saí' sabendo por intermédio do seu sin-

amba)'xador Lel"te RI-bel"ro?neamente, garantindo a mão :licato de classe, recolheram! O �
de' obra nece"'sa'rl'a a'o de- 1ue fôra rodada, no sentido I" a luva e estão dispostos ,a ir. RIO, 10 (V. A.) - Cir- - Até o-momento tam�
:�(:nv(jlvimento das indús- �ampeir0.da serra. E -vi o ,

d Ia prova. Assim, se uma as culou'!'a'informacão de que bém não recebí nenhum
trias e' da agricultura. .ex deixar a cadeira direcio· 'I'

.1al num ambiente gélido, p'artes não desi-btir da pro- o emQ,�i�ador do Brasil em chamado_do Itam_?raíí.4 - Aumentam o poder
pingUlmco. Nenhuma p�l-

V"a, teremos em breve, em Bueqós.Aires estava sendo Nao obstante, em meios
éiquisitivo público e,' cOm

'N h 1 ' T" plena praça pública, o espe- espe�a..dd 'no IUo. E que essa :)ficiais persistia à informa-
êle, o consumo de mercàdo. ma. en um ap auso, res ,

1
f b

tacu o dos carneadores, pa- viagem teria lig'ação com o ção de que o nosso repre-)U quatro isionomias a a-

I
_.

- ,_. ra que se possa, �erificar depoimento do sr. João Ne· sentante diplomático na Ar-ladas, mas dos cU'pinchas. -'

Gente bem limitou-se a a-
quéll'o lucro que o animal i ves da Fontoura s.ôbre a.< gentina estava prestes a

'pode proporcionar aos reta \ conversações entre o presi ch.egar ao Rio, tendo mes­

lhistas. I dente . Vargas e o genera 1 mo reservado passagem no

i Perón. avião da Panair que d'eve-

no! Ouvid� através do teleIo ria aterrissar no' Galeão
ne internacional, o sr. 01'· quando Ja encerrados os

lando Leite Hibeiro infor- trabalhos destà edição.

o prÍmeiro clal'ações feitas à comissão

1'.:as.

5 ......,. Fortalecem os laços
de interesse e �ompreensão
mtre os habitantes das ci. ?laudir o novo presi,dente.

Pensei no destino
.

daquele
moço que descia) da Mesa.
Duas vezes aquilo que mui-

déides e dos campos.
6 - Aumenta o nível de Mossadegh

Tribunal

Querem --adqUirir I

a lerovlas'

educação, uma vez que per­
�os nunca tiveram e nunca

terão, êle teve: oportunida.
:le! De subir. De servir sua

pelas' cba'mas terra. De tràh�lhar pelo seu

povo. De proJetar-s�, cons-

um I.DStituto � truindo honrad�ment� a sUa

• ,

'
I escada. RespeItando e fa-

DO RIO ' I zendo-se �speitar. Agindo
--,"

._-

V.
- ':!omo um magistrado. Cum-',- RIO, 10 (V.A.). 10-

I )rindo a lei. Repudiando
1011to incendio -irromp�u, na

'

.:!xpedientes. Proibindo pas­
noite de ontem, no Institu- i ]'a-moleques. Sendo impar-'
to Princesa _Isabel, na rua

I c�al .e justo. Não pisQ!eando
Conde de Baependi 37, des- . direItos. Compreendendo
ü'uindo completamente to. que quem com ferro fere ...

Mãos limpas! Obrigando,das as dependências. O fo-
desde a prímeira vez, a que

Destruido mau o contrário, porém
Disse que não tinha data: de

viagem marcada para a ca·

pit�l brasileira e adiantou:

"EDLA NICOLICH

na data de

go teve inicio no andar ter-
, o reelegessem, como garan-

reo, onde funciona o Jar-
I tia, como equilibrio, sem

,dim da Jnfância, ,propagan- I possibilidades de queixas
do-se

_

aos demais pavimen- ! de lá ou de cá. .. Ou, mes-
'tos. O prédio é de proprie-

I mo que injunções lhe'tiras­

dade da sra. Tereza Gastão sem o cargo, dêle apeando
;ob aplausos consagradores.Cunha, e estava segurado. Saí triste. Um moço quo

O colégio pertencia a' sete
se haraquirizou ...

.... BUM'

Curitibanos MOUTOS os RES
PONSAVEIS PELO
A'fEN'fADO A
SOMOZA

Silbre _8.
Ama�ônlà

lo meu partido, da apresen­

.:ação,e da cons€quente ar­

:iculação do nome do gene·
tal Cordeiro de Farias co- O Diário Carioca anuncia
no candidato à próxima·su- que o juiz Osní Duarte Pe­
:essão estadual. reira, qut�r de um famoso
Assim me manifestei por livro de impressões de via-

, .!onsiderar que a referida gem sôbre a Rússia, escre-

lrticulação feria, como fere, veu um segundo livro, êste
:lão só os legitimos interes- sôbre a Aluazônia, o qual
;es partidários como tam- deverá ser pu�licado em

bém os brios politicos do breve com um prefácio do
Estado. O PSD tem uma presidente' Artur Bernar·
�radição de Juta e de iden- des ...

_ Meu cano amigo, estou preparado para a

viagem! A hora em 'que fôr chamado, estou pronto!
,

Assim me falou, da última vez que o visitei, o

Padre Clemente Rehm, �lí no seu hl:lmilde retiro,
do Colégio Catarinense.

Ontem fomos levá-lo à sua última morada. A­
manhã completaria 60 anos de vida religiosa e, �m
agôsto próximo, 50 anos de vida sacerdotal. Ensinou
gerações e gerações. Foi professor de meu pai, em
São Leopoldo, e meu, no então Ginásio Catarinense.
Enérgico, voluntario,so. Na sua aula ninguem piava.
Lecionando matemática, quando, na álgebra, tr-ocá­
vamos um sinal de menos por máis, o mundo vinha
abaixo.
Fora da aula, um cordial amigo, solícito, a' entre- �

ter-nos com as recordações da, sua_mocidade, 'dos pais
e irmãos, que amou apaixonadamente. Opulento no

físico, mãos enormes, que temiamos na classe, fazia
questão de a,centuar que era o máis fraquinho da
família!, Viveu 83 anos para a Religião, para o En­
sino e para a Pobreza. ,Os pobres do Padre Clemente
eram a fila semanal que descia do morro e �il1ha
buscar, das suas mãos benfazejas, pacotes e medidas
de gêneros alimentícios._ Eram aqueles que lá esta­
vam, ontem, ria capela do Col4.gio, rezando lágrimas.

Apesar de seu velho amigo, vendo-o no seu mo-,,..
desto - caixão'mortui!rio, paramentado, não me emo­
cionei. A natural serenidade do seu semblante in­
dicava que morrera suavemente como esperava: Fo­
ra chaf!lado e estava pronto. Olhando-o, pareceu-me
mivÍ-Io: '

- Eu não lhe dizia, meu carro amigo, que 'esta­
va preparado? .
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